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MINISTÉRIO IDA EDUCAÇÃO _-E__ SAÚDE 

EQELQ. 
'- , 

A 

_ 
J 

_ 

_' Em. 13 de outubro de l 9hL 

Do Diretor da EScola Haoional de Belas Ártes da Univ. do Brasil n 
vªic—" , ' .:::-:“ ' 35 «&

~ Ao Exm— Sr. Ministro da Educação e Saude. 
”ª" 

Asmnúo:_ Remessa de programas; .] 
_ 

A 

_ 

ªjª. 
.1, 

É. , 

Atendendo â solicitaçao de Vossa Excelência, % 

junto -transmíto os Programas de Matemática, Física e Químioa, 

organizados para o Concurso de_Hàb111tação, nêste Instituto. 
'

; 

AproVeíto_o ensejo para renovar a Vossa Exce- 
x

. 

lêncía, os meus protestos de elevada estima e consideração. 

GUSTO 'BRACE'I‘ 

Diretér. 

Exmº Sr. Dr. Gustavo Capanema 

M.D. Ministro da Educação e Saúde.

~
~



ÁLGEBRA 

1 — Divisão por x - a. Regra prática do Ruffini. ,, 

2 - Trinêmio do 2º grâu. Decomposição em fatores do lº grãu. Variações 
trinomio. 

5 - InGQuações do 2º grãu. 
h - Progressões artmêticas e geométricas. 
5 - Teoria dos logaritmos." 
6 — Cálculo com logaritmos. 
7 - Resolução de equações exponencias simples. 
8 — Função; noção do fúnção. Representação carteziana. 
9 — Noção do limete e de conpinuidade. 

GEOMETRIA; 

l - Plano e reta no espaço. Determinação do um plano. 
2 - Paralelismo do retas o planos. Retas e“planos_perpendiculares. 
5 - Diedro. ângulos poliêdricos. 
h - Prismas e pirâmides; áreas e volumes.

_ 

5 — Noções sôbre geração e classificação das superficies. 
6 — Cilindro; cone; esfera.v Áreas e volumes. 
7 - Curvas usuais; elipse, parábola e hipérbole. Difinições e proprie- 

dades.
— 

8 — [Hélice cilíndrica. 
TRIGONQMETRIA 

l - Vetor; grandezas eSCalares e vetoriais. Resultante ou soma geomé— trica de dois vetores. 
2 - Projeção; projeção de um vetor sôbre o eixo. 
5 — Funções circulares. Relações fundamentais. 
h - Variações dasfunções circulares. 
5 - Cálculo das funções circulares do zoº, h5º e 60°. 
6 - Relações entre os elementos do um triângulo. 
7 - Resolução trigonométrica de um triângulo retângulo. Uso das tãboas 
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_——————_—————————————_—u—_ 

PROGRAMA pg MATEMÁTICA 

do logaritmos. 
GEOMETRIA ANALÍTICA 

CIB-<] 

ONUT-PªkNNl-J ! 

Concepção do Descartes. Coordenadas do um ponto 
Distância entre dois pontos. 
Ponto—que divide um segmento numa razão dada. 
Equação da reta. 
Equação do circulo. 
Equação da elipse. 
EQuação da hipérbole. 
Equação de parábola.
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C O N,C U R S Ó D E H A B I L I T A_§ Ã O

l 

PROGRAMA DE FÍSICA 2a; Série. 

INTRODUÇÃO 

Bnádade I - A lei fisica e a medida física: 
1 - Conceito de lei«fisiea. Importância do estudo quantitativo dos fe— 

nômenps fisicos, Medidas físicas. 
2 — Errosº Precisão. , 

3 - Medida das grandezas geométricas. 

A ESTÁTIGA 

Unidade II - Estática dos líquidos e gases: 

1 - Pressão; Conceito de força. Composição de forças; 
2 — Equilibrio. Momento. Centro de gravidade; , 

3 - Trabalho mecânico. Unidades. Conservação do trabalho. Máquinas sim; 
ples; 

Unidade III — Estática dos líquidos e gases:
. 

I J 

1 é Press2a05 'Unidades; Corpos imersos e flutuantes; Densidadee Peso 
especifico; , 

2 - Compressibilidade e,expansibilidade dos gases. 

3 - Pressão atmosférica. 

A ÓTICA GEOMETRIGA 

Unidade IV,- Reflexão da luz: 

1 — ProPagação retilínea da luz. Reflexão. Espelhos. , 

2 — Construção geométrica das imagens nos espelhos planos e esféricos. 

.Unidade V — Refração da luz: 

1 - Índice de refração. Lâminas de faces paralelass Prismas; 
2 « Lentes delgadas; Construção geométrica das imagens; 
5 - Instrumentos de ótica; 

A ENERGIA TÉRMICA 

Unidade VI - O calor:
l 

1 — Conceito de quantidade de calor e de temperatura. Unidades. 
2 - Dilatação dos sólidos, líquidos e gases; 
5 _ Mudança de estado físico.
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Unidade VII - O calor considerado como força de energia: 
1 - Equivalência entre o calor e o trabalho. 
2 - Conceito de energia. * 

5 - Noções de termo—dinâmica. 
A ENERGIA CINÉTICA 

Unidade VIII - Cinemática: 
l - Movimento retilíneo uniforms. Velocidade. 
2 - Móvimento retilíneo uniformemente variado. Aceleração. Queda dos cor- 

pos no vácuo. . 

5 - movimento circular uniforme; 
Unidade ix - Dinâmica: , 

1 - Dinâmica das'translaçõeu. Massa. Proporcionalidade entre a força e 
a aceleração. 

V2 - Teorema das forças vivas. 
5 - Dinâmica das rotaçoes e oscilaçoes. Proporcionalidade entre o conju— 

gado e a aceleraçao angular. Energia cinética de rotação. 
& - Sistemas de unidades coerentes. Formulas dimensionais. Legislação 

metrologica brasileira. 
Terceira série 

Unidade I - A corrente elétrica— 
1 - Geradores e receptores. Energia e potência elétricas. Efeitos térmi- 

‘ cos da corrente elétrica. 
2 - Grandezas caracteristicas. Unidades elétricas. ' 
5 - Circuitos de corrente continua. Associação de geradores e receptores, 

Circuitos derivados. 
A FÍSICA ONDULATÓRIA 

Unidade II - Vibrações e ondas: 
1 - Movimento vibratório e sua propagação ondulatória. 
2 — Estudo físico do som. Fontes sonoras. 
5 - Estudo fisiéo da luz. Concepção ondulatorio.da luz. Fenomenos de in- 

terferência, polarizaçao e dupla refração. , 

h — Fontes de luz. Principais grandezas e unidades fotomêtricas. 
CAMPOS DE FORÇA 

Unidade III — Campo de gravitação:

l 

1 - Forças de gravitaçãoo Campo de gravidade. 
2 — Pêndulo composto. Pêndulo simples 
Unidade IV — Campo elétrico: 
l - Forças de atração e repulsão elétrica. Conceito de campo elétrico. 

Potencial elétrico. 
2 - Condensadores. 
Unidade Vf- Campo magnético: , 

1 - Imans. Ações entre polos magnéticos. 
2 - Conceito de campo magnético./campo magnético terrestre. “ 
5 ' Campo magnético das corrente. Ação recíproca das correnths e dos hmm 

Motores eletricos. 
h » Fenômeno da.indução eletro—magnética. Correntes induzidas. Geradores 

mecânicos de energia elétrica. Ondas eletro—magnéticas;
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C O N C U R S 0 D ªí E A B ;_L I T A Q Ã 0 . 

PROGRAMA DE QUÍMICA 

I _ CORPOS E SUBSTÃNCIAS: 

Substâncias puras e,misturas. Sistemas unifâsicos e polifásicos.—u 
Critérios de pureza. Propriedades gerais, funcionais e específicas. 

II - NOÇÃO DE ELEMENTOS: 

Primeira noção de átomos e moléculas. Nomenclatura e notação dos.el4 

mentos e substâncias. Determinação das fórmulas pelo conhecimento da 

composição cnntesimal das substâncias e cálculo dessa composição 

pelas fórmulas;
. 

III _ VALENCIA E CLASSIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS;
[ 

Fórmulas e nomenclatura dos compostos binários e sua classificação. 

IV - CONCEITO DE ÁCIDO 

Classificação. Obtenção. Diferenciação prática entre os principais 
ácidos; 

v ; CONCEITO DA BASE; 

Classificação. Obtenção e diferenciação prática entre as principais 
bases. Nçção de óxido básico. Hidratação; hidróxidos alcalinos. Amô 

nea.
' 

VI -OSAsiRIcAOÃO COM E SEM NEUTRALIZAÇÃO 

Classificação dos sais. Processos gerais de obtenção dos sais. Equa 

ç"oes e cálculos estequiomêtricos correspondentes. 
VII — ESTUDO.GERAL DOS OXIDOS E PROPRIEDADES DIFERENCIAIS DOS ÓXIDOS;M 

âcidos, básicos, anfôteros, salinos, neutros e peróxidos. Prínci- 
pais 'oxidos de cada classe e sua importância prática. 

VIII — CONCATENACÃO DOS ESTUDO DAS REAQÓES QUÍMICAS; 

Conceito de reação. Condições essenciais e fatores acessórios das 

reações. Classificação das reações; análises, sínteses, deslocamen 

tos, trocas; oxidações e reduções; 

IX — ESTUDO EXPERIMENTAL DAS PRINCIPAIS LEIS_PAS OQMBIEÉQÉEEÉ 

Cálculos estequiomêtricos correlatos;
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X'- CONCEITO DE ANÁLISE: 

Estudo comparativo e esboço de diferenciação analítica dos principai 
gêneros de sais e de ácidos minerais em solução. 

' 

XI - COMPOSTOS ORGÃNICOS: 
, 

, n 

Propriedades fundamentais do carbono. Análise orgânica elementar. 
Elementos organôgenos. 

&

. 

XII - CLÁSSIFZCAQÃO E NPMENCLAEURA DAS CADEIRAS ORGÃNÃCAS: 

Carbono assimétrico. Isomeria em química orgânica. 
XIII - ESTUDO GERAL E ÇIASSIFICAQÃO DOS HIDROCARBONETOS:

, 

radicais derivados. Cadena de carbono, sua classificação, Séries 
homólogas e isõlogas. Pêtrõleo,,alcatrão e seus produtos. Terpanos 
e terpenos; Borracha, Carotenos. 

XIV -,ªs SÍNTEgES NA_QQ£MICA ORGANICA: 

Estudo geral das reações de adição eu substituição a partir dos 
hidro-carbonetos: halogenação,su1fanação, nitração. Compostos a1- 

(. 

coil-metálicos e sua importância nas sínteses orgânicas. Principai 
halogenetos orgânicos. Mercaptois. Nitro—compostos. 

xv - ALCOOIS: 
' 

. . 

Fermentação, bebidas fermentadas.Fenois. 
XVI - ALDEIDOS: 

Cetonas. Aldoses e cetoses. Derivados halogenados correspondentes. 
XVII » ESTUDO GERAL E APRESENTAÇÃO DOS PRINCIPAIS CARBOXIL-ÁCIDOS: 

Principais derivados por halogenação,salificação,=aésterificação 
e desidratação. 

— XVIII - METAIS: ,
_ 

Conceito, classificação; Distribuição regional e valor econômico 
dos metais. Riqueza mineral do Brasil. Noções de mineração e de 
metalurgia geral. 

XIX - QQASSIEICAQÃO ANALIEICA DOS METAIQ:
t 

Caracterização analítica diferencial dos principais metais. 

XX - CONCEITO E CLASãªFICAQÃO DAS LIGAS METÁLICAS:
! 

Obtenção, Propriedades e aplicações das principais ligas metálicas; 
XXI - NOQOES DE SIDERURGIA: 

Classificação das ligas de ferro, suas propriedades e aplicações. 
XXII - os SAIS Em GERAL 3 o QLORETO DE SÓDIO: 

Carbonatos de sódio e potássio. Principais compostos de cálcio e ma 

nêsio.
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XXIII » TEORIA DA ESTRUTURA INTRA-ATOMICA:
l 

Conceito atual. Numero atômioo. Isotopía e, isobaria. Interaçao 
atomica com relaçao às teorias da valenqia. 

XXIV - CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA DOS ELEMENTOS:
l 

Propriedades periódicas e aperiõdicas, estudo gr'aficoã Proprie— 
dades dos metais e sua variação em fração dos...nâmero,s e dos vo- 
lumes atômicos. Principais classificações periódicas; , 

XXV - CHIOMETRIA: 

Ebuliometria. Osmometria. Determinação de massas moleculares. 
Eletrólise, teoria iônica atual e determinação de eqúivalentes., 
eletro— quimicos. Titulometria em geral, acidimetria, alcalimetria 
e olorometria. Teoria do estado coloidal. 

XXVI _ ESTUDO SUMÁRIO DA TERMO-QUÍMICA: 

Os grandes princípios da termo-quimica. Suas aplicações práticas. 

“'à 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIVERSIDADE DO BRASIL 

ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 

RIO DE JANEIRO, D. F. 
915-D 21 de setembro de 1944. 

Sr. Ministro: 

U Conselho Iécnico Administrativo desta escola, em 
sessao ontem realizada, examinando novamente a solicitagao 
que lhe foi verbalmente feita por v. Ex.ª para organizar prº 
gramas para o"concurso de habilitagao“, para a matrícula nes 
ta Mecola na forma da fortaría Ministerial 386, de 16-8-44,e 
considerando que v. Ex.ª declarou, como preliminar, quepormg 
tivos ponderosos, os referidos programas deveriam se limi — 

tar aos programas de matemática, de física e de química do 
curso clássico do ensino secundário, resolveu, unanimemente, 
ponderar a v. Mx.ª ue em tais circunstâncias nao parece con 
veniente ser dada nova redagaç. aos mesmos programas, poiscyw 
isso poderia acarretar prejuizos para os candidatos. 

bubmetendo, pois, a elevada consideração de V. Ex.ª 
& ponderagao que faz o Uonselho récnico Administrativo desta 
Escola, aguardo as ordens de V. Mx.a 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.a-os_meus 
protestos de elevada estima e consideração.

9 

11 %%%&/Álv/ 
macio M. Azevedo do Amaral 

Diretor 

Ao Exmo. br. ur. uustavo uapanema 
M.D. Ministro da Mducagao e Saude. 

73301 f 

Acura MJ.al6.9—v 
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ESCOLA NACIONAL DE BEZAS AITES 

PROGRAMA DE FÍSICA 

Introdução: Grandezas físicas e escalares e vetoriais — 

Interdependência entre as grandezas. Leis físicas e suas represen— 

tações analíticas. Medidas das grandezas iísicas. Erros nas medi- 
das. Erros acidentais e sistemáticos, absolutos e relativos. Me— 

dias. Sistemas de unidade das grandezas geométricas e mecânicas. 

Lr ciar CA 

Cinemática. Ponto e sistemas. Hovimento de translação e rota- 
ção. Movimentos uniformes e variáveis. Grandezas fundamentais. 
Representação algébrica e gráfica. Composição de movimentos. 
Estática. Fõrça. Dinâmica. Medidas das forças. Composição de fõrças. 
Equilíbrio de sistemas, em geral. Fêrça dinâmica; massa, fõrças de 

inércia, força centrifuga e impulsão e quantidade de movimento. 
Trabalho e fõrça viva. Energia mecânica. Potência. Maquinas. 
Rendimentos. Atrito, Gravidade: lei de Newton. Intensidade da 

gravidade e aceleração da gravidade. Equilibrio dos sólidos suSpen— 

sos e apoiados. Dinâmica dos sólidos. Queda livre. Lei das quedas 
dos corpos. Resistência do ar. Pêndulo simples e composto. Leis do 

pêndulo. Determinação da aceleração da gravidade e medida do tempo. 
Constituição e prepriedades gerais da matéria. Estados físicos. 
Isotropia e Anisotropia. Estados Mesomórficos. tonos e moléculas. 
Forças moleculares. Elasticidade. Deformações elásticas por com- 

pressões, tração. Flexão e torsão. Lei de Hookeã relativa às defor— 

mações elásticas. 
Equilibrio dos líquidos. Pressão. Érincípio fundamental da 

hidrostática. Princípio da transmissão das pressões de Pascal. Prin- 
cípio de Arquimedes. Tensão superficial e capilaridade. Leis de
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ascensão e de pressão capilar. Formação de gotas. Equilíbrio dos 
gases — pressão atmosférica. Lei de Mariotte — Bºyle. 

Acús tica ' 

;“ 

Movimentos o—ndulatórios. Elementos característicos, propagação;
' velocidade, comprimento de onda e superfície da onda. Princípio de ' 

_ 

Huygens; difração. Reflexão .e refração das ondas. Som. Reprodução * e qualidade. Infra—sons e ultra—sons. Sons musicais. Intervalo e es- calas. Timbre. Análise e sínteserdos sons. Propagação do som. Velo- cidade nºs diversos meios. Reflexão, refração e interferência. Ondas estacionárias. Vibração das cordas. Leis. Tubos acústicos. Leis. Vi- 
bração das vêrgas. Diapasões. 

_ 

'

- 

Calor 

Termometria. Temperatura. Termômetros e escalas. Dilatação 
dos sólidos e líquidos. Estudo dos gases. Lei de Gay—Lussac. Equação 
dos gases perfeitos. Evoluções isotérmicas, isobaricas, isométricas c 
adiabaticas. _ '].“emperatxuvra absoluta. Gases reais. Calorimetria. 
Calor específico dos sólidos. Líquidos e gases. Capacidade calorific-,2). 
Calor sensível o calor latente. Mudança de estado. Regras das fases. 
Fusão e solidificação; superfusão. Vaporização e liquefação. Evapo— 
ração. Ebulição. Vapores superaquecidos e saturantes; densidade 
dos vapores. Dissolução; soluções saturadas, concentradas o diluídas. 
Grioscopia, ebulioscopia, tonometria. Osmose, pressão osmótica. 
Propagação do calor. Condução, regime permanente e variavel. Calor 
radiante; lei de Newton e Stefan Boltzmann. lonvexão. Termodi- 
nâmica. Princípio da conservação da energia. Princípio da degra— 
dação da energia. Energia interna e energia utilizável. Transforma—' 
ções reversíveis e irreversíveis. Noções sôbre a teoria cinética dos 
gases. - . 

Ótica 

A radiação «considera-da como fenômeno ondulatório. Energia radiante e suas transformações. Emissão e absorção da luz. Fotomo— iria. Principais grandezas e unidades fotométricas. Fotômctros. Propagação da luz e sua velocidade. Reflexão e refração: Leis, prin— cípios de Huygens, caminho ótico. Refratom—etria. Sistemas óticos planos. Espelhos, lâminas e prismas, Sistemas óticos esféricos. Espelhos 'e lentes. Estudo gráfico e analítico da formação das imagens. Aberrações o sua.,cor-reção. Associação das lentes. Instrumentos de ótica. Instrumentos simples e compostos. Características óticas dos instrumentos. Câmara escura e lanterna de projeção. Lupa e micros— cópio. Lunetas e telescópio. 
órgão visual. Correção das anomalias visuais. Dispersão da luz. Espetroscopia. Interferencia. Dispositivos interferenciais. Difração. , Redes e espetros de difração. Polarização _— luz polarizada por reflc— ., ' xão, refracção e dupla refração. Leis do Brewster e Mal/us. Polarí— Qº metros. Sacarimetria. Dupla refração. Noções de ótica cristalina. 

Magnetismo c eletricidade 
Imans. Massa e campo magnético. Lei de Coulomb. Corpo eletri- 

zado._ Massa e campo elétrico. Distribiução da eletricidade na superfície

~ »
4 mm, D-; . ,. ,
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dos condutores. Indução eletrostática. Eletroscópios e elotrômetros. 
Capacidade eletrostatica. Condensadores. Corrente elétrica. Geradores 
e receptores. Lei de Ohm. ' ' 

Eletro-magnetismo. Campo magnético das correntes. Circuito. 
Eletro—íman, Efeitos térmicos da corrente elétrica. Efeitos Joule, See- 
beck e Peltier. Aplicações. 

Efeitos quimicos da corrente elétrica. Eletrólise. Leis de Faraday. 
Hipótese de Arrhenius. Pilhas e acumuladores. Medidas elétricas e 
magnéticas. Sistemas, unidades e padrões. Indução eletro-magnetica. 
Fluxo n'iagnético. Self-indução. indução mútua. Correntes de Fu- 
cault. Correntes alternadas. Principais grandezas e leis funda— 
mentais. Circuitos com self—indução e capacidade. Noções sôbre cir- 
cuitos oscilanies. Ondas eletro-magnéticas. 

PARTE PRÁTICA 

Medidas com vernier, retilíneo e circular. 
Medidas com o palmar e o esterômetro. 
Determinações de massas. 
l'leterininação da itei'isidade dos sólidos e. de líquidos, 
Determinação de calor específico, 
Determinação do valor de fusão de gelo. 
líreterminação «do calor de vaporização da agua. 
Determinação da intensidade luminosa. 
Determinação da distância focal dos espelhos esféricos. 
Determinação da distância focal de lentes convergentes. 
Determinação da distância focal de lentes divergentes, 
)elcrminação do aumento de um microscópio. 

Determinação do indice de refração. 
Determinação da altura de um sem. 
Determinação da Velocidade «de propagação do som no ar. 
Determinação de resistência elétrica pela ponte de Wheatstone. 
Determinação de resistência elétrica pelo emprego de Yoltimetro e 
amperímetro. 
Determinação da força eletro-motriz pelo potenciâmetro. 
Determinação da potência elétrica pelo emprego do amperímetro e do 
voltinietro. ' 

MATÉRIA RELATIVA AOS PROBLEMAS 

1.” grupo _ Cinemática _ Composição de iôrças e equilíbrio dos 
sistemas _ Dinâmica _ Energia e potência — Máquinas _ Atritos 
-— Queda dos corpos e resistência do ar _ Pêndulo Simples e composto. 

2.0 grupo _ Equilibrio dos líquidos _ transmissões das pressões. 
Equilibrio de corpos imersos e flutuantes. Movimento ondulatório. 
Propagação do sem. Vibração transversal das cordas e tubos sonoros. 
Dilatação de sólidos e liquidos. Gases perfeitos. 

3.0 grupo _ Calorimetria. Mudança “de estado. Vapores. Foto— 
nietría. liciiexões e retração da luz. Prisma. Espelhos e lentes esféri- 
cas. lllagnetismo. Circuito magnético. ' 

4.0. grupo _ Capacidade eletrostática. Condensadores, Cor—rente 
elétrica. Lei de Ohm. Circuitos derivados. Efeitos Joule. Eletrólise. 
Leis ne Faraday e correntes alternadas.
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(D) Matéria essencial do Programa de Química 

QUÍMICA GERAL 

MATÉR'ÍA E ENERGIA 

Matéria, seus atributos essenciais e suas diversas formas; sistema-s 
materiais. Substância, corpo. Propriedades físicas, genéricas e espe— 
cíficas das diversas espécies de' "matéria. Energia, suas diversas 
formas. Transformações, conservação e degradação da energia. 

Sistmnus ”Loteriais e suas mudanças em, geral 

Mudanças físicas e químicas. Propriedades químicas. Afini— 
dades. Estados de agregação. Estado sólido cristalino e estado amorfo. 
Estado líquido. Tensão superficial. Viscosidade. Estado gasoso. 
Mudanças de estado de agregação. Fusão e solidificação; ebulição e 
liquefação. Sul:)limação. Temperatura e pressão críticas, Soluções 
u misturas físicas. Soluções gasosas, líquidas e solid-as. Difusão e 
osmose. Disp-ersões. Soluções e suspensões coloidais. Oclusão, adsorv 
ção o absorção. 

Sistemas materiais e suas mudanças, consideradas de ponto de vista- 
qui-mico 

Constituição química dos sistemas materiais. Conceitos de ele- 
mente e do composto químico. Lei de LAVOISIER, relativa & conser- 
vação da matéria ou das massas. Lei da invariância dos elementos. 
Lei de PROUST, relativa. às proporções constantes em peso, nas trans— 
formações substanciais. Polimeria e isomeria, Leis de DALTON 
sobre as proporções múltiplas e os pesos de combinação, Teo—ria alô— 
mica de DALTON. Lei de RICHTER E BERZELIUS sôbre as propor— 
ções recíprocas ou os equivalentes qui-micos. Soluções normais. Lei de 
GAY-LUSSAC relativa as proporções volumétricas nas transformações 
químicas das substâncias em estado gasoso. Lei de AVOGADRO. Teoria 
atômico-molecular. Conceito da valência. Notação química. Volume 
molecular. 

Transformações substanciais consideradas do ponto de vista 
“ 

físico—químico 

Princípios fundamentais da termo-química. Reações exotér— 
micas e endotórmicas. Calores de reação. Energia química. Veloci— 
dade dos processos químicos e fatores que nela influem. Leis de 
BERTHOLLET. Produto de solubilidade. Leis de GULDBERG e 
WAAGE. Equilíbrios químicos. Reações reversíveis e irreversíveis. 
Reações simultâneas. Catálise em geral. Dissociações térmica, hidro- 
lítica e eletrolítica. Associação e dissociação de moléculas. Teoria 
da ionização «de ARRHENIUS. Definição moderna dos ácidos, bases e 

sais. Fôrça dos ácidos e das bases. Acidez ou alcalinidade real de 
titulação; símbolo de SOERENSEN. Indicadores. Reações com trans- 
posição de valência. Cºnceito geral de oxidação, redução e' dupla 
decomposição.

~
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Radioatividade 

Substâncias radioativas em geral. Rádio. Natureza das radiações. 
Evolução do conceito dos elementos devida aos estudos da radioatiw— 
dade. Tra-nsmuta'ção de elementos. Elementos isótropos. 

QUÍMICA INORGÁNIGA 

A parte sistemática de quimica inorgânica, compreenderá: carac— teres gerais, alo-tropia, ocorrência na, «natureza-, modos de formação e de preparo, propriedades, físicas e químicas, aplicações e reconhe- cimento analítico-. 

Classificação dos elementos 

Divisão tradicional dos elementos pela analogia dos seus carac— teres gerais e analíticos, Agrupamento pelo critério da valência. 
Class1ficação pelo acrésmm—o do Ap-êso atômico e do número atômico; periodicidade das propriedades fís1cas e químicas. Sistema periódico. 

Classificação dos compostos 

Classificação dos compostos pelo número dos elementos compo— 
nentes. Diªvisão conforme a natureza ácida, básma, salina e indife- 
rentes; compostos de natureza anfótera. Complexos moleculares; sais hidratados, duplos e completos; ácidos complexos e aeidos metálicos. 
Noções básicas da teoria do Wlerne. 

A7" atmosférico 

Composição química do ar. Liquefação do ar e seu fraciona- mento. Gases- nobres. « 

Água 

Avg-mas naturais e água pura. Análise, composição química e [sín— 
tese da água. Agua de interposição, de cristalização, de constituição. 

Hidrogênio 

Orto e para—hidrogênio; água pesada. Hidretos em geral; Hidre- 
tos metálicos. Hidrácidos em geral. 

Oxigênio 

Oxidação «* redução. óxidos, hidróxidos e oxiácidos em geral. 
Ozônio e água oxigenada, Pe-róxidovs em geral. 

Grupos halogênios 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Gom- 
postos dos halogênios entre si. Fluor. Ácido fluorídrico e fluore—tos 
em geral. Ácidos hipocloroso, clórico e perclórico; hipocloritos, clo—



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

ratos e percloratos em geral. Bromo. Ácido bromidricoe brometos em ger-aLIO-do. Ácido iodidrico e iodetos em geral. ACI-do IÓdIGO e iodatos em geral. 

Grupo de enxofre 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Enxofre. Sulfetos. Mnetalóidicos e metálicos em geral. Gás sulfídrico e seus sais; Polissulfeto-s. óxidos de enxôfre particularmente anidrido sul— 
furolso e anidrido sulfúrico. Sulfitos. Ácido sulfúrico e sulfatos em gera . 

Grupo do azoto 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Azoto. Azotetos. iMetalói—dicos e metálicos em geral. Amônio, e o radical amônio. óxidos do azoto. Azovtit=0s em geral. Ácido azótico e azotados em geral. Fósforo. Fosfetos. Metalóidicos e metálicos em geral; clo- retos-de fósforo. óxido de fósforo. Ácidos fosfóricos e fosfatos em geral. - 

Grupo (l0 orgânico 

Representantes principais e caracteres gerais dêste sub-grupo. Arsênico. Arsenit'o. Metalóidico-s e metálicos em geral. Cloretos de arsênico. Ácido ar—senioso e arsenit-os em geral. Sulfetos de arsênico; sulfossais de arsênico. Antimônio. Cloreto de antimônio. óxidos de antimônio, e antimoniato-s em. geral. Sulfetos .de antimwô-nio em geral. Bismuto. óxidos, cloretos, sulfetos, azotados' e azotato básico de bismuto. 

Grupo do carbono 

Principais representantes e caracteres gerais do grupo. Boro. Boretos. Anidrido bórico. Ácidºs bóricos e boratos em geral. Silicios. Combinações com os alogênios. Carbono. Compostos inorgânicos do carbono. óxido carbônico. Anidrido carbônico e carbonatos em geral. Sulfeto de carbono. 

Metais e ligas em geral 

Caracteres gerais dos metais. Suas propriedades físicas em geral. Principais propriedade-s químicas. Ação do oxigênio, da água 
e dos ácidos sôbre os mesmos. Revista geral dos processos seguidos na metalúrgica. Ligas. Ligas formadas pela di-SSOIrucão de um metal em outro e, por solução sólida de um composto definido no excesso de um dos «componentes. Amálgamas. ' 

Grupo de metais alcalinos 

Representantes principais. Caracteres gerais do grupo. Lítio. óxido, ,e carbonato de lítio. Sódio. óxido de sódio. Hidróxido de sódio. Sais principais, particularmente cloreto, sulfeto, sulfitos, sul— 
fatos, tiossulfato, azotato, fosfatos, cloratos e carbonatos. Potássio. óxido de potássio. Hidróxi-dos de potássio. Sais principais, particular— mente cloreto, brometo, iodeto, clorato, perclora-to, sulfatos e carbonatos e az-otato-s. Pólvora negra.

~
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Grupo d0 cobre 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Cobre. 
Liga-s de «cobre. Óxidos de cobre. Hidróxido cuproíso e cup-rico. Sais 

prinóipais, «particularmente cloreto, sulfeto, sulfato, azotato e carbo— 

natos cúpricós. Sais complexos de cobre. Prata. Óxido de prata. 
Sais p-rin-cipais', particular—mente cloreto, brometo, iodeto, sulfato e 

azotato. Fotografia. Ouro. loreto aurico e cloro-aurato em geral. 

Grupo dos metais alcalino —— ferrosos 

Representante—s principais e caracteres ger-ais do grupo. Gal-cio. 

Hidreto de «cálcio. Óxido e hidróxido de cálcio. Sai—s principais, par— 

ticularmente cloreto, hipoclorito, sulfates, sulfates, fosfatos e carbo— 

natos. Gal e cimento. Estrôncio. óxido Ae hidróxido de estrôncio. Sais 
principais, particularmente azotato, Bário. Óxido de bário. Hidróxido 
de bário. Sais principais, particularmente cloreto, azotato e car— 

"bonato. 

Grupo do magnésio 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Magnésio. 
Óxido e hidróxido de magnésio. Sais principais, particularmente clo— 

reto, sulfato e carbonato. Zinco. Óxido e, hidróxido do zinco. Zin- 
catos. Sai-s principais, particularmente cloreto, sulfeto, sulfatos e 

carbonato. Cádmio. Óxido e hidróxido do «cádmio. Sais principais, 
particularmente sulfeto, sulfato e az—otato. Mercúrio. Óxido de mer— 

cúrio. Sais principais, particularmente "cloreto, iodeto, sulfato e azo— 

tato mercurosos; cloreto, iodeto, sulfeto e cianeto de mercúrio. Sais 

complexos de mercúrio. 

Grupo do alumínio 

Representantes principais e caracteres “gerais do grupo.. Alu- 
minio. Óxido e hidróxido de alumínio, Sal-s principals, particular- 
:mente, fluor-elo, cloreto, sulfato e silicatos. Alúmens. Alumetos. 
Permutitas. lfltramar) Terras raras. Grupos principais; areias mo- 
nasi'ticas. 

Grupo do chumbo 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Estanho. 
Óxido «de estanho. Hidróxido estanhoso e' estânico. Sais principais, 
particularmente cloreto e sulfeto estanhosos; cloreto, sulfeto, azotato 
«estânicos. Chumbo. óxido do chumbo. Hidróxido do chumbo. Sais 
principais,» particularmente cloreto, iodeto, sulfeto, sulfato, azotato e 

carbonates de ehumbo. Acetatos de chumbo. Plumbato-s. 

Grupo do creme 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Cro-mo,. 

Óxido de cromo. Hidróxido cremoso .e crômic'o. Sais principais e par— 

ti-ouªlarmente cloreto cromo-so; cloreto e sulfato crômicos, sulfatos 
duplo-s. Cromatos «e cl'i-cromatos.

O
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Grupo do manganês 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo. Manga—v 
nês. ÓXIdO e hidróxido de manganês. Sais principais, particularmente 
cloreto, sulfeto e sulfatOS manganosos. Manganatos e permanganatos. 

Grupo do ferro 

Representantes principais e caracteres gerais do grupo, Fer-ro: 
ferro doce, ferro fundido e acos. Carbonetos de ferro. Óxidos e hidróf 
xidos de ferro. Sais principais. particularmente cloreto, sulfeto. sul— 
fato o carbonato ferrosos; cloreto, sulfeto e sulfatos férricos. Sulfatos 
duplos de ferro e amônio. 

Níquel. óxidos «de níquel. Hidróxidos de níquel. Sais princi- 
pais, particularmente cloreto, sulfeto, sulfato e azotado. Níquel—car— 
iionila. - 

Cobalt—o. Óxidos de cobalto. Hidróxido de cobalto. Sais principais,_ 
particularmente cloreto, sulfeto, sulfato e azotato. Esmaltes. 

Grupo da Platina 

Representantes principais e caracteres “gerais do grupo. Platina. 
Cloreto platínico. Ácido cloroplatinico e cloroplatinatos. 

PARTE PRÁTICA 

Química inorgânica 

Preparação «= verificação das propriedades de um elemento. 
Preparação e verificação das propriedades de um composto. 
Ensaios relativos ao exame pirognóstico. Pesquisa de um sal“ 

dado em solução aquosa. Pesquisa dos metais ou dos ácidos contidos 
numa mistura de sais dados em estado sólido. 

(E) Matéria essencial do Programa de Matemática 

ANÁLISE ALGEBRICA 

.‘V'zimvros irracionais 

Definição dos números por corte no campo racional. Adição, sub— 
tração, multiplicação e divisão; definições e propriedades; desigual-. 
dades. Representação decimal; calculo aproximado. Potências de- 
expoente racional e irracional; propriedades. , 

Logaritmos: definição e propriedades. Prática do sistema de— 
cimal. 

Linhas trigonométricas 

Grau, g'ado, radiano. Funções circulares; sinais, variação e gra- 
ticos. Redução ao primeiro quadrante. Funções circulares ,inversas. 
Relações fundamentais entre as funções circulares. Fórmulas de adi- 
cão,'subtração, multiplicação e divisão de arcos. Uso das tábuas das 
linhas trigonométricas e de seus logaritmos. Equações trigonométricas-
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Números complexos 

“Definição, adição, subtração, multiplicação e divisão. Expressão 
trigonométrioa, potências, fórmula de Moivre. Operações elementares, vetoriais no plano. Representação geométrica das operações racio— 
nais. Raiz n dos números complexos ; raízes da unidade. Potências de' 
expoente racional. 

Análise combinatória 

_Arranjos, permutações «e combinações, simples e com repetição. 
Aplicações; binômio ,de Newton e' potência de um polinômio. 

Determinantes 

Definições e propriedades elementar-es, desenvolvimento de nim determinante. Teorema de Laplace. Produto de determinantes. 

Formas 6 Equações lineares 

Formas independentes. Resolução de um sistema de m equações 'a n incógnitas. Teorema de Bouche. Regras de Cramer. Equações 
homogêneas , ' 

Séries numéricas
' 

Teoremas fundamentais, critério geral de :Cauchy. Séries de 
termos positivos, princípio de comparação, critérios de Cauchy e 
DlAle-mber-t. Séries de termos alternados. Convergência absoluta. 
Adição e subtração de séries. 

Limites. Gontinu'idades 

Teoremas gerais Ísôbre limites. Propriedades fundamentais das 
funções contínuas. «Continuidade das funções,.de função, das funções 
inversas e das funções elementares. Inf1n1tés1mos. 

Derivadas 

Derivadas da soma, «diferença, produto e quociente. Derivadas 
das funções de função e das funções inversa-s. Derivadas das funçoes 
elementares . Diferencial . 

Variações das funções 

Noções sôbre máximos- e mínimos. Representação gráfica dua-s fun—' 
ções elementar-es. ' 

GEO MET'RIA 

Comprimento da circunferência. Cálculo do 15. Área do círculo e 
do setor circular. 

Prismas e pirâmides. Propriedades. Cilindro. Con-e. Esfera. 
Propriedades. Superfície e área do cilindro, do cone e da esfera. 
Volume «do prisma, da pirâmide, do cilindro, do cone e da esfera. 

,.Semelhança' e homotopia: Definições e propriedades funda—- 
mentais; relações entre áreas e volumes de figuras semelhantes. 

.,
.:
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' ÁLGEBRA SUPERIOR 

=. , 
Polinômios idênticos. Fórmula de Taylor para. os polinômios. 

;- Teorema fundamental da álgebra-. Consequências. Raíz-es iguais. 
,f Redução 'de uma equação com raízes iguais. Funções simétricas das ' 

raízes de uma equação. Raíz-es comuns de duas equações. Resultante 
do «Sistema. Discrimi-nante de uma equação. . 

Transformações clássicas de“ uma: equação algébrica. Separação das raízes. Métodos de aproximações sucessivas para os cálculos das raízes reais. 

(F) Matéria essencial do Programa de Desenho 

DESENHO GEOMÉTHICO E PBOJETIVO 

1 -— Instrumentos d edesenho para o traçado de retas e curvas. 
, —— Segmento retilªºneo — linhas quebradas ou poligonais — linhas &. mixtas —— posições relativas das retas em relação a Terra e em rela— ção a outra reta. 

Traçados geométricos dos principais casos «de linhas perpendi- culares -e paralelas. 
“— 

Ángulos, representação e medida. 
' 

Soma, subtração e divisão dos ângulos. Retas concorrentes, Bis— setriz — bisetriz de dºis ângulos adJacentes suplementares —— bisse— triz de dois ângulos apostos pelo vértice. 
2 _ Traçado-s «da bvis's-etriz dos ângulos cujo vértice é ou não aces— sível; traçado-s de retas convergente—s cujo ponto de concorrência não é acessível. 
Traçados dos principais casos de quadrados, retângulos e parale- logramos. 
3 — Traçados [dos principais casos de triângulos,, losangos, tra— pézios e quadrilateros irregulares. 
4 —— Divisão de retas em partes iguais e proporcionais a vários segmentos; construção .da quarta e médla proporcionais. ' 
5 — Escalas. sAmwpliações e reduções, construção das escalas graficas. - 

6 — A circunferência —— instrumento para 0 seu traçado — re- lação das retas com a circunperência —— cordas, arcos e ângulos central — avaliação e uso do transferidor. 
«Processo de deter-minação do seu diâmetro, do centro e da pas— sagem por três pontos cla-dos. 

7 — Processo «de «divisão da circunferência em partes iguais. 
8 _ Construção idos polígonos regulares e estrelar—dos, inscritos e circunscri-tos à circunferência. - 

9 _— Traçados [de tangentes» a uma circunferência e a [duas circun— ferência quando essas circunferências são externas, quando são tangentes entre si interior e exteriormente. 
' 10 — Traçados “dos principais casos de concordâncias; nda alumna, do talão, da escócia e dos arcos- avíaj-ad-os-. 

Q.

~
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11 _ Traça-dos de arcos abatidos ou curvas de sarapanel de 3, 5r 
7, 9 e 11 centros. 

12 — Traçados das ovais regulares de 4 e 8 centros das irregi- 
lares de 4 e 6 centros. x 

13 — T-raçados das falsas espirais de 2, 3, 4, etc. centros; dees- 
e a hiperbólica, da envolcente de circulo. Traçado de voluta Jónica. 

14 _ A «elipse: definição, propriedades «traçado-s graficos. Tra-- 
çados de tangente a elipse. 

15 —— A parábola: definição, propriedades e traçados gráficos. 
Traçados da tangente a parábola. 

_ 

16 —- A- hipérbole: definição, propriedade e traçados, Traçad-os 
da tangente à hipérbole. 

17 —- Traça-do da ciclóide e epi-cicló'ide planas e das tangentes a 
essas curvas. . 

18 —— Retificação da circunsferência. 
19 _ Ángulvos .diedrxos: planos bisseto-r: planos ortogonais de pro-- 

jeção; plano de perfil: definição e representação. 

20 — Projeção do ponto nos quatro lados e representação nos. 
planos de projeção — Representação da reta ——— traço de reta — reta 
em posições especiais. 

21 — Representações do plano por seus traços —- planos em po— 

sições especiais —- retas especiais do plano — planos dados da mai—. 

neira geral. 
22 — Intersecções de planos — Intersecções de retas com planos» 

— Da perpendicular a um piano. 
23 — Mótodos dos rehatimentos — mudança de planos e roa— 

ções — aplicações desses métodos nos problemas métricos sôbre dis— 
tâncias e ângulos.

~ 
.» 

24 — Poliedros irregulares — representação — Secções planas 
nos prismas e nas pirâmides _ desenvolvimento das superfícies po- 
liédricas. - 

25 — Casos clássicos de intersecção de poliedros iregulares --——- 

penetração — engastamento — ponto duplo — Representação dos 
poliedros regulares conversos. 

26 — Projeções cotadas — representação dos elementos funda-- 
mentais — problemas métricos. 

27 — Noções sucintas sôbre a projeção cônica; perspectiva geo-— 
métrica; o ..quadro, as linhas de terra, de horizonte e de distância; os 
pontos (principais, de distancia. e de fuga) sua representação e pro—— 

priedades . 

28 _— Perspetiva cônica simples de figuras geométricas planas. 
Perspectiva de uma pirâmide, um cubo e um cone. 

29 —7 Perspectiva cavaleira: representação dos paralelepipedos, 
cubos, prismas retos e cilindros de revolução. 

30 — Perspectiva cavaleii'a das piramide-s e do cone de revolução.
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G.-GPupo do magné51023oprosontantos principais o suas propriedades; 

caracteres gerais do grupo. 
Kagnésío. Ligas.

' 

Zínco.Ligas. Óxido e hidróxido do zinco. 
Cádmio. 11¢; 
>“. ' ' Mercurlo.

_ 

H. —Grupo do &lufTi & 
' 

< 

‘ iL—ís e suas prepríedades; 
caracteres ' vc . Alum1n1o. 11133. o1l1cotos. 

I. —GPupo do chumfo: Íepr senta tes prlncípals e suas propriedades, ca (7 o 

PaotoPos gerais do grupo; 
dstanho.—íaas. 
Chumbo. Ligas. 

J.-3Pupo do cr mozieªresentantes príncioaís e suas proprí (aí de 
1. N.. O lm 

racteres gerais do 3rupo. 
Cromo. Ligas. 

K.—GPupo do manranos.fiopPoson+oh es principais e caracter es gerais 
do grupo.

A * x A . T : LBA game S o “1&33 o 

'r ª, _ « . . ' 1o foPPozfiopPosontantos pP1nolpais e caracteres gerais do 

1 as; IoPPo doco,foPPo fundido o.a;os. 

“'$ P... 3 O H. 'O : ') F, U) (D 03 ;; Su U) *õ *‘5 O "J "i ...o. (D 91 go 01 CD U) 
\l
' tínazâepr es sentantes p 

er do gr upo,

J 
A ,

. 

aas substancias organicas puras xºrupamento 
com os seus el& &atos co

, - . « (. A. 
CLOS traba lhos preparatlvos da qu1m1oa organ1

o 
., 

ca 
N 

"- t , . tagao;11orol1-
\ 

gao,halogonag ac,oxíúaçao o reôucac ,sulfuracao e az

a so e condensaca cao do cetalizadores.o 
'* .,! N .,. N A b.-Pur1f1oa;ao o “erlr «ao da pureza do tancías organíCas:

a 

1 a1 subs 
A N . ª.. N A I operaçoes para purlilca acao: separa. ao necanlca,recrlstalizagão, Qa 

descoramento distilazão fracionada,dissecaç ão.Jerífícaçao da pu- 
c e

" rezazprova do in 
N ' 

“< 

racao ,determl nacao dos pontos do fusao,sublí— 
mação e ebulíçã e ' 

no do bola P1 1zag 
c.—Determínação df £3 erra moloculaP:P esquíza qualitativa da composí—- 

ção elem.ntar.Confirmaçao da existência do elemento carbono;pro-— 
vas do combústão e do íncíneração.Pesquíza dos elementos hidrogê- 
nio,azoto,halogêníos e enxofre. 
Analise elementar q“antltatíva para conhecí:vento da -oPmula empí— 

rica.uUae"mlna«ao dos elementos car )OHO ,hílr genio eazoto;Determâ 
nacao dos halogení os e do enxofre.Calculo da composição centesí— 

% n' mal e dodugao da mor rmula empírica. 

"; 

mponontes o os cargo ' . ;*.» ,,- : N eres qulwlcos awe apresentam,rrocessos culmlcos ce aplicaçao fre 

do refraçao e poder rotatorlo sobre o plª 
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. É 

H)

. 

OQ . 

1 : !. -orocarboneto. Fun-:ões oxigenadas: aloo1s

, , il , Jg 4 

Determinação do peso molecular, para conhecimento da fórmula 
molecular. Métodos seguidos para determinação da-õensiãade 
de um gás ou vapor e dos pontos de ebulição e de congelação 
de uma solução diluída; bases teóricas dos métodos aludidos; 
Polimeria, isomeria e estrutura molecular: Polimeria; polimeé 
ria casual e real,polimerizagão.-lsOme ia, isomeria casual e 

verdadeira. Formulas radicais ou racionais; atomos Ou radi-, 
cais de funçao tipica ou genérica; radicais de derivação ou 
genéticos. Deterrainaçao das formulas racionais, para a dis- 
tinçao de isomeros. 
' «— . ' '- ' 

fT Formulas de constituiçao ou estruturais. Teoria da estrutura j 
molecular; suas bases principais. Tetravalencia predominante 
do átomo de carbono e identidade'das suas quatro valências.— 
Éigações simples, dupla e tripla dos átomos de carbono entre- 
si, compostos saturados e não saturados. Caoeias abertase caàaasg 
fechadas ou cíclica s de atomos de carbono; compostos aéicli— 
cos ou alifaticos e compostos cíclicos ou aromáticos; composF :.. - ': .,, : ,]: 

_tos homOCiclicos e compostos heterOCiclicos. uuoanças quimie ,a 

cas por substituiçao e por adiçao. 
'_ ' "_. »; _:

. 

estereo—isomeria. Formulas oc con figuracao ou esterioquímicas. 
' ' Series homologas e funçoes tioicas dos compostos organicos em

I geral: Series homologas mos hidrocarbonetos e series homolo— 
., 
_L . Vantagens da existencia das Séries homôlogas pa- gas em gera 

' ' 

1 :. A. “' -' , ' 
o oa quimica organica. Formula gerais aas series ra o estud

' 
homologas. 

. 
» :-.‘ :. A. N . Punçoes tipicas da quimica organica: Tunçao furáamental: h1— 

.,

e 

ou éteres oxidos ou eteres simplesmente; aid 
I _ {a .; carooaciaos e seus anhiorioos. Fun oes oxi

, 
cou radicais tipicos iguais ou mistos. 

omoos aos titonicos e compostos sulfõni- 
: conpostos aminaôos. iminaíos e ila.noge—_ 

xr 305 tos azoié
]s 

. . .' . ' “ria saturauº ou paraninica; metana,retana,
o cadeias (e :tomos Ee carª no. Petroleo bruto e pro-4 

lutos de s ação. àeaçãb de wUs e de axiaxant; campos-Ã 
tos organo licos. PeTiVa ªos halo enau s- cloreto de etila; f 
clorofôrniog bromofôrmio e ioóofórmio,i tetracloreto de carbo- * 

no: tetracloretana. ' 
'

' 

Série etilênica ou olefinica e acetilênic-: etileno, acetileno 
e acetiletos Metálicos. Série alicilicºs. Ciclopa rafinas e oi— * 

cloolefiuac. Tres gerais da teoria das tensões ãe ºàl7nã. Se—º
1 

rie hidroaronítica; cio clobexana e naftenos. Reação da SABATIERÍ
É 

e ssxtlasrº. Tergenos. Borracha. '

~



ª 
.: 

.. 

.

, 

1.1114,].1

4 

.14;: 

I. 

4 

«115414.41: 

.131 

,,,,,

OV

~ 

TBS. 

aceno 

., 
J. 

+71 
_,

~ 

, 

E;

fl

. 

_ 

S 

.,V. 

.,

í

. 

& 

.. 

,, 

C

O

.

n 

.,,

6l

,

S

a 

..! 

O 

.É

. 

a 

S 

,.,r 

o 
., 

m ,

C 

a.

g 

. 

uw,
N
O 

V

n 

,

m u 

_. 

v; 

.: 

x" 

a, 

e,, 

," 

. 

.,

. 

..., 

rc,

S 

.

, 

,»

~ 

&

, 

~~~~~

)
fl 

ª

m

b 

.L

1 

..

, 

3 

.-

» 

_1

, 

G 

6

.

. 

”L 

.:; 

. 

_,Ç 

& 

,.

3 

x 

., 

.,,, 

,. 
,, 

m ,. 

"& 

..

Q

v 

”5.3,

e 

ico 
oº 

&» “"i, it“" 

~ ~ ~ ~~ ~~~ 

1,.

E

O

D 

É, 

'U

. 

A

k 

s

3O

E

:

o

. 

.” 

a 

a 

.,

A 

n. 

m
, 

,,

c 

a 

r

e 

W 

n., 

» 

..“ 

“,,. 

E 

U

A 

t, 

5

O 

n
,

.

A 

b 

T

& 

a 
,,,.

D

u 

JU. 

mL

&

E

:

m 

T 

,., 

.“

RET&m

:

M 

%
,

u 

,a

,

,

D

\ 

us 

.. 

u ; “LA , ,, A,”--w..._.;r



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

10 

'11 

l2 
l5 
l4 
l5 

l6 

l7 

PROGRAMA DE BIOLOGIA 

la.parte 

biologia geral. 

A célula: o protoplasma e sua constituição; reprodução celular; 
meiose.

» 

Hereditariedade: leis de Mendel; estudos de morgan, genes e org 

mossomos. 

Caracteres gerais dos seres Vivos. Relações dos seres Vivos com 

o meio e entre si. 
Diferenciação entre os reinos vegetal e animal. Nutrição dos vg 

getais e animais. 

Fotossíntese e respiração. Fermentação. 

2a.parte 

Botânica 

A célula vegetal; talo e tecido. Tecidos vegetais. 

Classificação dos vegetais. Talófitas. Importância das bactérias 

e dos cogumelos para o homem. 

Briôfitas e fteridófitas. 
Espermáticas; Gimnospermas e Angiospermas. Diferenças entre Mo- 

nocotiledõneos e Dicotiledõneos. 

Morfologia da raiz, do caule, da folha e da flor. 
O óvulo e o grão de polen. Polinização e fecundação. 

Fruto e semente; dormência e germinação. 

Principais famílias de Monocotiledõneos. 

Principais famílias de Dicotiledôneos arquiclamideos. 

Principais famílias de Dicotiledôneos metaclamideos. 

5a.parte 

Zoologia 

Graus da hierarquia zoãgãcã. Regras internacionais de nomencla— 

tura zoológica. Classificação dos animais. 

frotozoários: morfologia geral e classificação;exemplos de Pro— 

tozoários parasitos do homem.
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' 

18 — Reprodução dos metazoáriosÇ Tipos de ovos; segmentação de ca- 

da tipo, até a fase de gástrula. 
19 — Tecidos animais. Animais diploblásticos e triploblásticos. 

,,, 

MEL. 

,,,, 

, 

,.:v. 

, 

,, 

20-— Platermintos e Nematódios, principais exemplos de parasitos de_f : 

homem. Anelideos. 

21 - Caracteres gerais dos Artrópodes; classificação dos Artrópodes. 

Aracnídeos, sua importância para o homem;
. 

22 - insetos; principais ondens de insetos; exemplos de insetos parª 
sites e transmissores de doenças do homem.

, 

25,“ A corda dorsal. Protocordados e Vertebrados. Caracteres gerais. 
dos bertebrados. 0 dente; sua origem e morfologia. 

24 - Ciclóstomos, Peixes e Anfíbios; morfologia geral e classifica4. 
çâo. 

_

' 

“' 
25 - Répteis-e Ayes; morfologia geral e classificação. Importância.- 

dos Ofidios. ' 

. 

26 - mamíferos, morfologia geral e fisiologia; Classificaçao. 

4a.2arte 

Higiene: 

27 - Noção de saúde; valor da higiene; principais_doencas causadas 

por vegetais e animais, meios de evita—las. A alimentação; a_ 

raçâo alimentar.
» 

28 — A eugenia. Higiene pré-natal. Importância da puericultora.. digg 

ene infantil. A puberdade. 

”Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1944. 

(ass.) — José Antunes.

~ 
. . , . . _ « naum-..-,.»,...iú-JAÁÉGM.,uu.»m,—_,,__.>.“...,“, _t..._.,._;i, ,,,,,,..,,,,,.,_,, ..,,,A,,,,,i,, , ,, .,, ,, ,, _, ,,,__,,,,, , , , » , , ., ., ,, ., , ,. , ,,,, ,,,, ,,,, ,- ,, , i,
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80 
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10º 

llº 

12º 

15° 

PROGRAMA DE FISICA PARA O VESTIBULAR 

DE ODONTOLOGIA 

A lei física e a medida fisica. Erros. Sistema de unidades. 

Cinemática: estudos dos movimentos; representação gráfica e 

algébrica. Composição de movimentos; $ 

Estática dos sólidos. Conceito de força. medida das forças. 
Sistemas de forças. Equilíbrio em geral. 
Estática dos líquidos: fressão. Principio fundamental da hi— 

drostática. Princípio de Archimedes. Densimetria. Tensão super- 

ficial e capilaridade.
' 

Estática dos gazes: propriedades fundamentais dos gazes. Equili 
brio dos gazes. Pressão atmosférica. Barómetros. hei de Boyle e 

Mariette. Manômetros. - 

_ 
,

] 

Dinâmica: noções fundamentais de força, massa, impulsão, quantª 

dade de movimento. Trabalho e força viva. Energia cinétifa e pº 
tencial. Potência. máquinas. Rendimento. Gravidade. Equilibrio 
dos sólidos. Balanças. 

DinâmiCa dos sólidos. Queda livre. Pêndulo simples e composto. 

Dinâmica dos líquidos e gazes. Bombas. Escoamento dos fluidos. 
Termometria: temperatura — termômetros e escalas. Dilatação dos 

corpos sólidos e líquidos; dilatação da água. Dilatação dos ga- 

zes. Gazes perfeitos: Calorimetria: princípios fundamentais; 

quantidade de calor, Éalor específico; unidades; processos calº 
rimétricos. 

mudanças de estado: diversas espécies de mudança de estado; suas 

leis.
; 

Propagação do calor: condutibilidade e irradiação calorifica.
% 

hei de Stefan Boltzamann. Convecção. 
. 

'1 
Termodinâmica: relações entre calor e o trabalho, conservação da ; 

energia; primeiro e segundo princípio da termodinâmica. Máqui— ; 

nas térmicas.
j 

Acústica: noções sôbre o movimento vibratório. Produção e propaêªâ
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14° 

15º 

lôº 

l7º 

18º 

l9º 

20º 

'21º 

22° 

25° 

24° 

25° 

26° 

27° 

28° 

29° 

50° 

gaçâo do som; velocidade nos diversos meios. Reflexão, refração_ 

e interferência do som. 

Qualidades do som. Análise e síntese do som. 

Vibrações nas cordas e nos tubos — heis——,Diapasões. 

Otica; Estudo físico da luz. Teoria ondulatória. Radiações. 

Dispersão da luz - espectroscopia — Interferências luminosas. 

Polarização da luz. Dupla refração. 

Fotometria: principais grandesas e unidades fotométricas. Fotô— 

metros. 

Propagação e velocidade da luz. Reflexão e refração. 

Sistemas óticos planos: espelhos, lâminas e prismas. 

Sistemas óticos esféricos: espelhos e lentes. Determinação grai 
fica e analítica das imagens. Aberrações nos espelhos e lentes. 

Associação de lentes delgadas. 

Instrumentos de ótica. 
Eletricidade estática: fenômenos gerais; atrações e repulsões. 

Distribuição da eletricidade nos condutores: densidade elétrica. 
Potencial, massa e campo elétrico. 
Indução eletrostática. Eletroscópios e eletrômetros. Máquinas 

elétricas. 
Condensação elétrica — capacidade eletrostática - Poder indutor 

especifico. Condensadores. 

A corrente elétrica: geradores e receptores. intensidade da cor- 

rente. Força eletromotriz. Resistência elétrica. Lei de Ohm. Unª 

dades elétricas. 
Circuitos de corrente contínua. Associação de geradores e recep- 

tores. Circuitos derivados. 

Efeitos químicos de corrente elétrica. Pilhas e acumuladores. 

Eletrólise. “eis de Faraday. Hipótese de Arrhenius. 

Efeitos térmicos da correnteeaétrica, efeitos Seebeck e Peltier; 
leis de Joule. Aplicações. 

lmans: massa e campo magnético. nei de Coulomb. 

Eletromagnetismo. Campo magnético das correntes. Circuito mag—
_
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nético. Eletro—imans.
_ 

31” - Indução eletromagnética. Self—indução. Correntes de Foucault. 
52º — Noções sôbre correntes alternativas e sôbre oscilações elétri— 

cas Ondas eletromagnéticas. 
55° — Condução da eletricidade através dos gazes: descargas elétricas. 

Raios catódicos; raios X; radiações corpusculares. 

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1944. 

(ass.) Prof. Manoel Francisco de raiva Nunes.

,E
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COPIA 

PROGRAMA DE FISICA PARA O VESTIBULAR DE ODONTOLOGIA 

PARTE PRÁTICA 

Medidas com vernier, retilíneo e circular e com o paquímetro; 

Medidas com o palmer e esferômetro; 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação 

Determinação
. 

de massas; 

da densidade de sólidos; 

da densidade de líquidos; 
de calor específico; 

de calor de fusão de gelo; 

de calor de vaporização da água; 

da intensidade luminosa; 

da distância focal de espelhos esféricos; 

da distância focal de lentes convergentes; 

da distância focal de lentes divergentes; 

do aumento de um microscópio; 

do índice de refração; 

da altura de um som; 

da velocidade de propagação do som no ar; 

da resistência elétrica pela ponte de Wheatstone; 

de resistência elétrica pelo emprego de Vºltímetro 
e amperímetro; 

de força eletromotriz pelo potenciômetro; 

da potência elétrica pelo emprego do amperímetro e 

do voltimetro.
4 

Rio de Janeiro, 8 — set. 1944. 

(ass.) frofl manoel Francisco de Paiva Nunes.
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UNIVERSIDADE DO BRASIL * 

FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA 

Programa para a prova gráfica de Dasarmo do concurso de habilitação.- 

Desenho Geometrico

l

2 

Y7 

Traçado de retaswperpendiculares e obliquas; traçado de retas 
paralelas; Divisao de segmentos retilineos em partes iguais. 
Escala numerica; construção e aplicação de escalas gráfiCas 
ordinarias e de transversais. 

Traçado de circunferencia passando por pontos dados; traçado 
de tangentes; circunferencias tangentes; retificação de arcos 
de circunferencia; divisao da circunferencia em partes iguais;« 
construçao do segmento capaz de um angulo. . 

Casos de Construção de triangulos; construção do quadrado, do 
retangulo, do paralelogramo, do losango e do trapezio; cons— 
truçao de polígonos regulares inscritos e circunscritos em 
circunferencias dadas; construçao de polígonos regulares es— 
trelados. 

Concordancia de retas por meio de arcos de circunferencia; 
concordancia de arcos de circunferencia entre si. 
Traçados de elipse, da hiperbole, da parabola e da espiral de 
Arquimedes. 

Traçados das falsas espirais, de arcos abatidos e das ovais. 
Desenho de projeção 

IO 

II 

12 

15 

14 

15 

16 

&) Projeção cilíndrica ortogonal: 

Representação do ponto nos 4 diedros. 

Representação da reta nos 4 diedros; posições especiais que 
uma reta pode ocupar no diedro. 

Representação de planos; planos em posições especiais no die— 
dro. 

Figular planas contidas em planos paralelos ou perpendiculares. 
aos de projeção. 

Rebatimento de um plano sobre o de projeção. 

Projeção de solidos geometricos: do prisma regular, da pira-N 
mide regular, do cilindro circular reto e do cone de revoluçao, 

Seções planas nos solidos geometricos. 

b) Projeção cilíndrica obliqua; 

Projeção de uma reta paralela ao quadro perspectivo. 

Projeção de uma reta perpendicular ao quadro perspective.
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17 ; Representação de figura plana paralela ou de plano perpendi- 

18 — Representação dos olidos geometricos. 

cular ao quadro.— » 

_

« 

Desenho a mão livre 
19 

20 

21 

22 

25 

24 

.Processo de copia, ampliação e redução de desenhos. 

Estudo especial da forma e proporção dos objetos pela obser- ;] 
vação diréta do natural. .a 

_1'

& 
Desenho rapido (croquis) de objétos e aparelhos peCuliares & 
“profissão odontologica. 

Esquemas anatomicos; emprego do colorido a lapis. 
Desenho de dentes e dentaduras; ossos e musculos da cabeça. ] 

Desenho da cabeça de frente, de perfil, e em seções verti- ' 

cais e horizontais.
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EDIFICIO SATURNINO DE BRITO 

R. ARAUJO PORTO ALEGRE, 64 

END. TELEGR.: “SATURBRITO” 

TELEFONE 22-3152 
RlO DE JANEIRO —— BRASIL 

CAIXA POSTAL 1631 

ENCARREGA-SE DE: 

: 'RUÇõES 

ESPECIFICAÇõES 

ESTUDOS 

PARECERES 

CONSULTAS 

PROJETOS 

ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS 

FISCALISAÇÃO 

NÃO SE ENCARREGA DE: 

EMPREITADAS 

COMERCIO 

REPRESENTAÇÓES 

ESCRITORIO SÃTURNINO DE BRITO 
Www/Wa W :: Sam/ 
PUNDADO EM 1920 PELO ENG‘.’ F. SATUBNINO R. DE BRITO 

Rio de Janeiro, em 12 de setembro de l 944 

Ilmo. Snr. 
Dr. Inácio Azevedo do Amaral 
M.DE Diretor da Escola Nacional de Engenharia. 
Rio de Janeiro, D.F. 

Tenho presente o telegrama em que soli— 

citáis as sugestões Julgadas convenientes sôbre os 

programasde concurso de habilitação a entrada na 

Escola Nacional de Engenharia. 

Deixando de parte O detalhe dos progra— 

mas que, ao que me informam, Já foi objeto de estª 

do por parte do Conselho Técnico e Administrativo 

da Escola, venho sugerir tão somente os seguintes 

pontos: 

lº) n que se mantenham os exames de história na 

tural e sociologia, porém atribuindo aos 

mesmos um peso de 40% do valor do exame 

de disciplinas fundamentais para todos os! : v..- 

'n'-— 

ramos da profissão do engenheiro, tais cº 

mo, matemática, física e química. A no— 

Ll1í' ta.final do exame daquelas matérias será 
ªª ”º ' 

então afetada por um coeficiente 0,4. Es- 

te critério é identico ao que se adotava



ESNÍSREITORIO SATURNINO DE BRITO CONTINUAÇÃO 
NHARIA CIV- .= . 'L E SAN'TAR'A Apr.lnácio A. do Amaral FmHA 2a. 

no Curso da Escola Politécnica de são Paulo; 

2°) - que sejam examinados e fixados com critério anª 

logo os pesos para as demais matérias constan - 
tes do concurso de habilitação, atribuindo—se 

por exemplo o coeficiente 0,6 & geologia, etc,; 

3°) - que se adote a sugestão apresentada pelo profeg 

_sor Oton Nogueira, no sentido de se realizar 
uma prova prévia eliminatória; 

4°) - que a prova referida no iten anterior seja es- 

crita e composta de 5 questões de matemática e 

2 de física. Com esta prova ficaria já selecig 
' 

nado o número de candidatos à matrícula na EECQ 

la. 

Prevaleço—me do ensejo para vos apresentar as minhas 

cordláis saudações. 

)féz/QQZÉJLacceoo áàí º ' 

F. Saturnino de Brito filho 

SBf/RM/tac.



1 - Conservar as atuais prografiss aa 

gggggtria ànalitica 
ãaomatria &emritiva, 
Bassano íªmgetivo. 

2 - Sªrin!“ ºs atuais prºgrams ºg 

Meggª 
1130mm 
zealoggg 
ªsim“ » 

(Parte ªmami) 
(pam dismal) 

3 - ” New; 1 parte geral as progrma existaztes ãe 
: IVE“: ca (clmificaçãa 1 almanac m1 - 

1 , e ªº L3. & ºf,“ (msi... 
$39 Mee mentár das saias * Sw, puri— 
macae & verifiaaçª aaa garage « laser 

fêmeas, «taxman 13 War, ªcharia, ria, estrutura mleeular, rias 310116 
funçºes típicas das mªtas enxªmes m geral). 

~~ ~~~~ 
~ ~ ~~ ~

~ ~~~ 

4 » Mmmtar: 
1) as prom existam de m aewétrico: 

img-; ads gráfica sie rªízes e eatrelaçaâos retilínea-;, 
czmilineos e aistilíneºs. ªbraçado ae flªgras re— 
s sltamtes ae circmíerêmias ea coroa. 

2} e §mgfima anew (is 1 Mªlaria. 

5 - Wantuil“ o pram de Análise ªbr—lca pelo pm;;ram W 
anexa. 

Riº de Janeiro, 12 de sataabro ae 19-14 

EGEâ/ESH 
13-9-44.



1 » Wmtria retilínea. Bõmulas fmmtam. imam- 
çao as triânguloa planas. 

2 — Trignnnmetria esférica. Fóraulas funáaªentais. 

3 - Fórmulas as ªelamhre & ãe âepar. 

4 - Exam esféricº. Fómula as Unamar. Área do. triângulº 
esférico. 

5 — Rasoluçãe de triângulºs esféricºs. 

5 — Aglicações elementares & astrºnomia. acções sôbre prºje— 
goes cartográficas. '

~ 
meg/m 
ira—944. 

._«gmzwuuxhwzú 
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10 - 

11 - 

13 — 

14 - 
15 - 

16 º 
17 - 

18 —

8 I 

Análigg gªgébríca 

Beterminantes e matrizas. 

Equações lineares. Teeraaa de Bananª. Ragga: de craaar. 
Equaqoes linaares e Eomogénaas. 

Fam %s binâmlas e trinânias. Trínânio do segundo gran. 
o biquadradn. 

EnEnse camhmtéria. Binômio ae Fenton. âplizações. 

Variáveis reais. Efianrns raciºnais & irraciºnais. Opa s . algébricas. Ração de conjuntº e Ea eºrrespoaaéncia. Cº ; 
Teorama dc ueâskina. 

noção de variávaàªs às lisina, de função e ªe derivada. cea- 
tinaiaade. cantm 

Derivadas. mãº às airerencial. Agile 3e; elanantares & 
ãggmztria (tanfantes)m e & a(wel aaa: e aeelnraçio). 

rena de Rºl . 
Furnas índateruiaanas. Eagra Ea l'flnpital. 
séries. Fesremas funaaaeatais. Saavergância. 

FómuLa ae Taylºr. Essa: fie Esme e scmgmnca. ºgum cx- 
prassees ãe restº. Fórmula de Rec Lauria. âpllcaçaes. 

variação ªas funções. fiayresantacfies gráxícas. máximºs a 
mínimos. 

Problema inverso dª ásrivaçâo. Moção geométrica às integral 
aerinlaa. Aplicacºes. 

ões exponeaciais e loga taicas dc uma variável real; 
ªâíbaçães principais (1 tmos; aateaática financeira). 
Funções circulares. Equaqfies trigºnºmétricas. Aplicaçõçs. 
Fâaeros com lexus. Funcºes niperb61;cas. Férnmlas as Euler, 
ãe ãernnull, fie ãe Hoivre. Aplieaçoes. » 

Elementos de álgebra vectorial. 
Teoria ggral 3w wequaqfies. Teorema tunaamental. Conseqfifin— 
313$.Eaaposiqao aas equações. 

Funções sgaétricas dªs raizes de uma equação. Tranzíornação 
das equaçoes. Eguaqoes racipracss. 

Eaizes iguais. Faixas Cºnana. 

Eliminaqéo. TEQTEEES fie Bescartes, as Halle, da Eturn. 

wraêâg gªs ªªiZââireais.ªlLinítes aas raizes ao una aqua! 
cao. e o s zes re &. 

cálculo aas raizaa imagináriªs. 

Equações transcenâsntes. 

lª—Q—ââ.
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{Emmett-is. ªssentª); W mmm. 

ml; 9. parts geral as 13W axistaatas ãe : 

M; « (cmmfis aºs amazºnas 
":MÍÍ irc-m* Mitºs) e fig "' 
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Íºn na pmnm- aas agua :m—
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maças % animaçªo da “gm za 
eas, comum mªminhª, M, :“t mima, && mm mªgicas aos mas argânices .: geral.). 

~~~ ~~~ ~~~ ~ ~~ ~~ 
1‘} as prom exist-eme as M Geométrico : 

mm Wim an ms; 3 «streams realm mmm a autumn. W so figure: ria—' 
matamºs ãe circwaíarâmms & cerca. 

a) o prºg-am amo sew. 

mu‘3mm,mmmmmsam

~ 

ªl tl mx.eamum, Int' 
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Triªmtríâ 

1 -- “Enganam tria retilínea. %ómulas :ummtam. izesolu- 
çao ãe triângulos planes. 

& - Tngomtma esférica. iªªéraulas fumwntais. 

’5 — í—“ªõmlas as gamma e & ªew. 

«a - mºusse esférica. fórmula ãe Liminar. Área do triângulº 
agrária. 

5 -— msaluçâa de triângulºs esféricos. 

6 - ªgitações elementares & astronomia. acções sôbre prºje— 
çoes cªrtºmncas. 

Meia/8525 
13-9—44.



Anéis.» brisa 

l * âeteminantes 8 mamas. 
z - Equaç” linaaras. @earema de ânucàé. Hagras ae eraser. 

Equaçggâ llnaares e hºmogênsas. 

& — aquaªâes binômias & trinàaias. Trinénlo an segunfln grau. magma hiqzmdmde. ' 

4 .- mnm embmsória. Emma aa Eia—ton. âplicaçôaà. 
5 - Variáveis reais., afiaarus raciºnais & irracionais. ºperªãâgs algébricas. Ragga de cºnjuntº e ae cºrresçonâência. c . %% ãe Eieâekiãá. 

& - Noçãº ãe variéve; e de lialta, ãe fuagâº & ãe derivada. cea— 
tiauiáaâe. Funçºes cont . 

v - Mwm. mafia daí anemmzial. 3911:: see “cantares; 
%âgmetria (ta« atas) e & mecââàãâª(velae Gad: c acelaraçao). 
“ rama ªº Rei . Tucrala aa ' .. 

_

“ 

8 — Fºrmas ináatermlnadas. Eegra se l'aºpital. 
9 - Sériea. Tesremas fundamentals. sonvergânaia. 

10 — Fémula ãe Taylor. rasto de fim e acnlàucn. Gytras ex- 
pressoes ão resto. Fórmula de aan Lauria. Aplicacºes. 

11 — Variação das funções. Eepresantaçõas gráficas. Háximºs e 
5131395. 

lz—Pmbleminvarso âeriva'. ao“. Mmcaàamte 1 áefiniàa. àplicaªges. 
gas Q&º' gra 

15 - Fun êesªexpcnenciais & lºgaritaicas de uma variável real. ªpl gªmes grincipaís (logaríuaos; -aatamática financeira). 
14 — Funções circulares. aguaçães tmgonmétricas. gpimaaes. 
15 - Hímros lema. Pmções upernóucas. Fórmulas às Euler, 

ac Bernºm , ãe lie ªnim. Apunaçces. 

16 — Elemantos ée álgebra vectºrial. 
17 - Teºria geral aaa equações. _Teorema funfiamantal. Conseqfifin- cias. pºmposíçae aas equaçaes. 

18 — Funções sgaétricas dªs raízes d3 aaa equaçãº. Transformaçãº 
das equaçoes. àquaçoes reciprccas. 

19 - Baixas iguais. fialzes comuns. 

— gliainaçêo. Teoremas fie Bescartss, de Rºlla, de atura. 
— Sªga gas das raízes reais. Limites aas raizas dª uma aqua! 

Q&Q. uálcula aas raizes raais. 

20 

21 

22 - Sélculo das raízes imaginárias. 
23 — Equações transcenaantes. 
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Exmo. Snr. Dr. Ignacio Azevedo do Amaral 

DD. Éiretor da Escola Nacional de Engenharias 

Acuso recebido o‘telegrama,de 50 de agosto, em
x 

que V.Exa. me convida a apresentar sugestões sobre o' pregrama do 

Concurso 'de Habilitação... 

Já tendo tido ocasião de manifestar o meu pen— 

samento, tanto em'sessão do C.T.A. como da Congregação, renovo, 

aqui, a V.Exa. a "minha concordanchía com os votos expiressos, nes—'_ 

se sentido, pela unanimidade dos professores desta Escola. 

Apresento a V.Exa. os protestos de minha alta 

consideração e apreço. «— 

Atenciosas saudações . 

7 , 
Jeronymo Monteiro ilho
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acª ,; 
“' MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 

'““Wwwwwj UNWERSDADE DO BRAaL 

ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

8 de Setembro de 1944. 

EXmo. Snr. Dr. Ignacio M. Azevedo do Amaral. 
DD. Diretor da Escola Nacional de Engenharia. 

Em cumprimento—aos termos do telegrama dessa Diretoria e 
com referência a solicitacao do Conselho Universitário, apresento a 
V.Exa. as minhas sugestoes sobre a organizaçao do concurso de habili— 
taçao a Escola Nacional de Engenharia. 

Esse concurso, de acõrdo com a organização que ex onho, 
resumidamente, & seguir, constará de 2 provas, uma escrita, e imine- 
toria, 

minhas 

out ra oral . 

la. prova, eliminatória, escrita. 

uma prova escrita de Matemática. O questionário para 
essa prova comportara, obrigatoriamente, uma questao cujo de- 
senvolvimento, ou soluçao, requeira o emprego de processo 
grafico, onde os candidatos demonstrem conhecimentos essenciais 
de desenho. , 

O resultado final da prova escrita sera expresso por no— 

tas, ou graus, de O a 100. 
Os alunos aprovados nessa prova, por terem obtido nota 

igual ou superior a 60, serao submetidos a 

2a. prova, oral. 

Uma prova oral, unica, sobre Fisica e Química com de; 
senvolvimento da Mineralogia. O resultado dessa prova sera 
expresso por uma unica nota, de O a 100. 

A classificaçao dos candidatos será feita pela média, 
final, das 2 notas obtidas na prova escrita e prova oral. 
Serao habilitados os candidatos com media final igual ou sue 
perior a 55. 

Na hipoteseºãao ter sido preenchida a totalidade de va— 

gas determinada pelo C T A , havera uma 2a. epoca para os 
candidatos que tiverem obtido, na 1a. epoca, media final en- 
tre 40 (inclusive) e 55. ' 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Exa. 
saudaçoes. 

”%%%&/awª— 
' Alano Leon da Silveira. 

Professor Catedratico de Mhtalur &.



M. E. S. - U. B. ’— ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 

agr-n- 
1%; as sew-am a: 1.944.. 

33c Re itªlº & 

$a reapegta an afieia as V. Ex.fl, n* 3494/44 
3/3169, an 3% de agaata p3 passaáa, dave infbrmar & v. 
Ex.8 que, antas da,reeepgao ãe referíão ºfíciº, r&cehê 
aº a 2 ão cºrrente, aata aireteria &xpaâiu talegraaa 
circular & tcaea ºa profassâres fiesta Escala canvldafi 
de—oa & &praaêazªrsa & esta Diretoria, até da car‘: 
rente, as sugasàaaa julgaâas cºnvenªeates sôbre aa pag gramas para o cancuraa fig habilitação yarn & maaríeula 
nesta ªgºnia, && cumpriménta à regoluçao éo cºaselhº 
snivaraítária, Ruãâúà em aaa sesaao aa masma data. 

_ Izaua giruaaria, âanúa e *riaentº & dªtenmí— 
nagaa censtance as ºfíciº && v. Ex. nº 4100/43 » s/.. 
5/3696, ãe && aetembra an 1943, ramateu & v. £x*l 
cºn o seu ºf'cío n* 972—D, da 16 ãe novembra de 1943 , 
ao prºgrama; ºrganizadas pale cºnselhº Técnica aaainis trative desta %%cºla para o ªancurac de ãabilitagae*" 

Jfiata aº gresaaze cópias, em ding vias; aºs 
Essªys praªraais, aas partea referentes à,mabaaâtica , fíaiec, q_. 133 & bum aasia ºn referentai & minerale * 
gia e geºlogia & àasªnhe. 

am sessaa às 11 do cºrrente, o cºnselhº 26c- 
nica gfiminisnrativo dagta àseala, por proposta an %rof. 
cat. ar‘ RT &aããfªlê Qa'Lxªà E SIàVàg aprºvou, unanigg 
mente, que && çartaa ao prºgrama referentea & ”&ôlºãiã 
& gineralcgia, já ramaàiàun & v. Ex.ª com o e cia n*.. 
973—3, da 16 ãe novaahra && 19%3, fossem aubstituíáas 
pala; eensàantaa && eãªia, tamãáa anexal as ªresenàe—.
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Reapenaanfia ao já refariâo cºnvite fâita pºr 
esta Éirêãºríªç am telagrama cigcular, ãe 30 && agfiste 
p. yassadg, &;rêaênàaram augêszaaa aôàra º Çºncufªa da 
Havilizagae && grafasaôras eatªârâticosz Jgasgygo Egy—

~ rãíâíza 3333:3330, : ªªs, :::—: 33333333333, 333233933 3333 31:333. :: & 
%;:EGAR ;;;—%:q $W;€5&wâê$ a;;àê 30331333 QOS of 1333.333; ªriª“ 
xoa. 

hyvavgiaa a engage gera apresentar a v; ªx.ª 
as meus prateâtag fie elevada eatima e eongíaeragae.

~ 
vnac & %;Vâzevaaa ãº Amaral //// airator 

3x99. ar. 33. 3aui Leiaae âa cunna 
: ª.ã. “einar aa §fliveraiaade dc ãraaíl.
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escena inexorat ns momma .,
, 

-— ooxzomso na ªnimação —

' 

lª Geologia e Mineralogia; divisões. historico. Rochas e mineraesa. 
Genese das rochas e dos mineraes. _ j 

2— Cristalografia. Mineraes'amorfos e cristalizados. leis crista— ; 
loestaticas. Glivagem, Ganimetria. 

5- Fôrmas fundamentaes e derivadas. leis oristalodinâmicas. meta— 

do dos truncamentos. 

, 

4- Simetria cristalina. Elementos de simetria. Tipos fundamentaesª 

«., , 
de simetria. 

5- NOtação erigtalografica. Sistemas Belly—levy e miller—Bravais. '« 

Bepresentaçao grafica dos'cristaes. -

. 

», 6— Sistemas cristalinos.-Fôrma fundamental, classe holoédrica e 

principaes hemiedriascle cada sistema. 

7— Grupamentos cristalinos. Deformações e imperfeições dos cris- .,, 
taes. Pseudomorfoses. - .

. 

8— PrOpriedades mecânicas dos mineraes: coesão, dureza, densidar 
de. 

9— Eroprismmies termicas, eletricas e_nagneticas dos mineraes: 
fusibilimade, oonáutibilidaae termica e dilatabiliãade.piro 
e piezoeletrioidaee. magnetismo. 

10- Eropriedades óticas: côr, brilho, pleocroismo, opalescencia, 
‘- irizagão,asterismo, fluorescencia e fosforescencia.Befraçãgí 

simples e dupla. Polarização da luz pelos cristaes. Microseo—
, 

pio polarizante. Pirognostica: principaes ensaios. a 

ll Propriedades organolêticas. dos mineraes: cheiro, tato, sahôr. 

12- Analise quimica dos mineraes. Noções de analise. 

lã—Glassificação dos mineraes. Sistema de Iana. Caracteres geraes W 

das principaes classes. ., 

lA—ºÉrineipaes elementos nativos e mineraes da classe dos sulfurg 
tos e congeneres: diamante, grafita, enxofre, ouro, prats,0o— 
bre, paladin, platina, realgar, estibinita, molibdenita,gale— 

- na, blenda, argentita, cinatarita, pirita, marcassita,calcopi 
' rita e arsenopirita. , 

15— Erineipaes naloríes e oxides: sal gema, silvita, fluorita,ori— 
olita, atacamita, carnalita, quartzo, Opala, oaleeãonia,jaspe, 

, 
corindon, hematiga, ilmenita,espinelio, oromita,magnetita,rur 

” tilo, pirolusita, baàleita,limonita,msnganita, ham-ta.



M. E. S. - U. B. — ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 

2, 

16—— Meiwes oxissaes: Cªlcita, dolomita, msgnesita, siderita, 
rodocrosita, smithsonita, aragonita, cemssita, malsquitar 
feldspatos e feldspatoidesmioas, snfibolios, piroxenios,pe— 
riãoto, berilo, granada, topazio, turmlina, estaurolita, 
zeolitos, talco, caolinita, mºnazita, apetite, turqueza,sa- litre, anidrita, gipsita, haritinita, crocoits, bomcita, 
uraninita , chelita, volfmmita, columbita, tantalita. 

izª-somª”— MA .íL msmm E GEOLOGIA 
' - B - GEOLOGIA 

17- A terra e os envoltorios terrestres. Giclo evolutivo. Coluna 
_ 

ge ologioa. 
18- Ação geologica cia. atmsfera. e uossgentes meteórioos. 

l9— Ação geologioa das aguas correntes, aos geleiras e-cíos mares.
“ 

20'- Ação geologics dos seres vivos. Eormsções zoogenas e fitogenas 
21— Ação quimica aos agentes exteriores. Eietasomatismo. lutem—pe- 

rismo. Origem das grutas oalcareas. 

22'ª Ação do nucleo central. Piloesfera. ou barisfera. Vulcanjsmo. 
Aguas termaes e mineraes. Seismos. 

23- Diastrofismo. Origem dos enrugamentos e das fraturas da crosta—. 
terrestre. Principaes epocas de diastrofismo. 

2.4- Metamorfismo local e regional. Endo e exometamorfismo. 

Zã—Noções de petrologis. Classificação-%s rochas. Érincipaesfalpi— 
lies de rochas mgmaticss, sedimentares e netamorficaso Princi- 
paes tipos encontradosno Brasil 

26- Noções de Geologia Histories. Paleontologia—e sua utilidade'á 
geologia. Fosseis e condições de fossilizaçao. Prmcipaes ter- 
renos brasileiros arqueozoical, proterozoical, paleozoioos, 
mesozoicos e cenozoicos. 

Aprovado em 11-9 -44 
polo G.T.A. =

“ 

(a) Andrade ijeves 
óeoretario



M. E. 5. - U. B. — ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA L 

l2. Principios fuudamentais(bfmmeguímica, Reações egotérmicas e 
endotérmicas. Energia interna dos sistemas qulmicos. Calores de reação 
e de formação. Primal ios da eguivalencia, dos estados iniciais e fi— 
nal e d o trabalho maximo. dedida,da afinidade. 

15. Noções de mecânica química. Sistemas homogêniosne heterogênios. 
lReações reversíveis e irreversíveis. Velocidade das reaçoes. cilibrio 
dos sistemas homogenios. lei de Guldberg enwaage. Éatoresde equilibrio,, / 
Deslocamentos do equilibrio. leis de le Ghatelier e<íe van t Hoff. Qatar lise. 

14. Dissociação térmica, hidrolítica,e electrolítica. ieoria da iºgª 
» ação de Arrhenius. IEfiniçao modernacie acidos, bases e sais. Força dos 
acidos e das teses. Acidimetria e alcaliaetria. Solucoes tituladas. Aci- 
dez e alcalinidade reais de titulação. Simbolo oorensen. Indicadores.3ro— 
duto de s olubilidade. 

l5. Noções sumárias fundamentaiS'SODÉe a copstituigão electrónica 
da matéria. Núcleo e electrons. Numero atogico. electrons de valencia. 
Teoria-electrônica da valencia. àlectrovaleencia e<3ovalengia. Conceito 
moderno de oxidação e redução. Substancias radioativas. Isotoyos. 

QUÍMICA musicians 

l6. Classificação dos’e lemeatos. Ulassigicagão pela;analoaia das propriedades gerais e anallticas. Classificaçao pelo criterio da falên- . »"1- . , . a- . _ . —, 
, . cia, Ulas3111caçao pelo acrescimg da massa atomica,e do numerosatOMicg. EeriodiCidade das propriedades fisicas e<1uimicas. Classificaçao perio— — 

dica. ' 

1 l7. ªr atmosférico. Composição química. Fenômenos de combustão e de ºXidaçao. Bespiraçao. liquefaçao e fracionamento do ar. Gases raros. 
, 18. Água Ocurrencia nos tres estados de,a gregação. Águas naturais e agua pu . Ãgua_potavel eNagua minerais. Analise, composi "o e Sintese da agua. 'Que de Interposiçao, de cristalisação e de constiêãição. 

19. Hidrogenio. estado natuníl e preparaçao, afinidade de hidrogênio peloswmetais e pelos meta101des. Hidretos e hidraCidos. Eidrogenação e reducao. Cation hidrogenio: sua importancia e propriedades. 
20..Oxigenio. Estado satural e_preparagão. Afinidade<io ozigenio pe— los metais e pelos aetalOides, Oxides. hidroxidos, anidridcs e oxiacidosl Ozonio. agua OXigenada. :eroxidos. 
21. Grupo dos halogenios. Caracteres gerais. Fluor. ácido fluorí 1- co e fluoretos. Cloro. Acides clorídrico, hipoclorôsoª clorico e perclori co e seus sais. Bromo. Acido bromidrico e'brometos. Iodo. Ácidos iodidní: 00 e iodico e seus sais. Oloretos de iodo. '

_ 

_".Jí W,, ,: .. “:O 
,- (. ._ ,, ' 

_ 

"=. " * ' 
Mv 

44. grego do ensºlre. Jaracteres S.erais. mnxôire. Ucurrênc1a e for— mas alotrcpicas, halogenetos de enxofre. Gaslsulridrico. Sulfetos e poli- sulietos. anidridos suliuroso e ssulrªrico. acidos suliurôso e sulfurico. aulliuos, suiiaoos e tiosulratos. seismic. Telúrio. 
4;; 9ru98'99 azºto. Caracteres gerais. azoto. azotetos. Amoníaco e radical; amoªio. dos de azoto. soldos azotoso e azotico. Azotitos e azotatos. EQSLQTOÁ Halogenetos e suleto de fosforo. Anidrido fosfórico. Acido fosfo-' roso e Iosfitos. Aoidos orto. meta e priofosforico e seus sais.
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24. Grupo do arsênico. Caracteres gerais. arsênico. cloretos e 
sulfates de arsanico. Asides arseuioso e arsenico. arsentitos e arsenia 
tos. Sulfosais.de arsenico. Autimonio. Cloretos e oxidos. Sulfetos. 
Acido antimonico e antimoniatos. Bismuto. Oxido, cloreto, azotato bá- 
SlGO de bismuto. — 

25. Cru o de carbono. Caracteres gerais. Carbono. Ocurrência e 
formas alotropioas. Oxido de carbono e anidrido carbônico. Carbona— 
tos. Cloreto de carbonila. Su eto e oxisulfeto de carbono. Silicio. 
Cloreto Silicio. Anidrido silicico. Silicates. Boro. Cloreto de bo- 
ro. Anidride borico. Ácidos boricos e boratos. 

26. metais. Propriedades físicas e Químicas gerais, Ação do oxi— 
geniez da agua e dos acidos. Oxidos, hidr xidos e sais metalicos. “ 
Ocurrencia dos metais na natureza. Hineries. ºperaçoes metalurgicas. 
Ligas metalicas. 

27. Grupo dos metais alcalinos. Caracteres gerais. Lítio. Oxi- 
de e carbonato. Sedie: Oxides e hidroxido. Cloreto, sulfeto, sulfi- 
tos, sulfatos, tiosulfato, azotato, fosfatos, boratos e carbonatos. 

'Fotassio. Oxidos e hidroxido. Cloreto, brometo, iodeto, clorato,pe£ 
cloreto, sulfatos, azotato e carbonato. Éolvora negra. 

28. Grupo do cobre. Caracteres gerais. Cobre. ligas de cobre. 
Oxidos e hidroxidos. Cloreto, sulfeto, sulfato e carbonato cupricos. 
Sais comglexos do cobre. Brats. Oxide, cloreto, brometo, iodeto,sul 
fato e azotato. Arlicagão dos sais de grata a fotografia. Ouro. Gig 
reto eurico e cloro-auratos. , 

29. Gruro dos metais alcalinoterrosos. Caracteres gerais. Cal- 
cio. hidreto, oxido e hidroxiuo. Cloreto, hipoclorito, sulfetos,lsul 
fato, fosfato elcarbonato. Cal e cimento. astronoio. Oxide, hidroxie 
do e azotato. fiarie. Oxidos, hidrexide, azotato e carbonato. 

so. Grape do magnesio. Caracteres gerais. sagnêsio. Oxido,hidro- 
xido, cloreto, sulfato e carbonato. Oxido, hidroxido e zincatos,clo— 
reto, sulfeto, sulfato e azotato. Percurio. Oxides. Sais mercurosos: 
cloreto, iodeto, sulfato e azotato. Sais rercuricos: cloreto, iodeto, 
sulfeto e—cianeto. Sais complexos do mercurio. 

'õl. Grupo do alumínio. Caracteres gerais. Alumínio. Oxido,hidrõ- 
xido, fluoreto, cloreto, sulfato e s ilicatos. glumens. Aluminatos. 
Permititas. Ultramar. Terras raras. Areia monaZitica. 

52. Grupo do chumbo. Caracteres gerais. Estanho, Oxidos e hi- 
droxides estanosos e estanicos. Sais estanõsos e estanicos: cloretos, 
sulfetos e azotatos. Chumbo. Oxides e hidr0xido. Cloreto, iodeto, 
sulfeto, sulfato, azotato e carbonatos. Elumbatos. 

55. Grupo do cromo. Caracteres gerais. Cromo. Oxides. hidroxi- 
dos cremoso e crômico. Cloreto, sulfeto essulfato cromicos. acidos 
cromico e dicrômico. Cromatos e dicromatos. golibdênio. Anidrido e 
acido molibdicos. gelibdatos. Acido fosfomolibdico. Tungstenio.

A Uranio. , 

34. Grupo do manganês. Caracteres gerais. manganês. Oxidos e 

hidroxidos. sais manganosos: cloreto, sulfeto, sulfato eczarbonato. 
cais manganicos: fluoreto, sulfato e restate. mangananos e permanga— 
natos. A



M. E. 5. '- U. B. —— ESCOLA NACIONAL. DE ENGENHARIA 

55. Grupo de ferro. Garacéres gerais. ferro. Ferro docç,ferro 
_ fuudide e aços. Garbonetos de ferro. Oxides e gidrexidos. Sais fer— 

rosos: cloreto, sulfeto sulfato e carbonato. Sais ferriços: cloreto 
sulfeto e sulfato. Sulnatos duplos de ferro e amonio. Niquel.OXid03» 
e’hidroxides. Sais de níquel: cloreto, sulfeto, sulfato e azotato. .

, 

Niquel-carbonila. Cotalto. Oxides e hidrezidos. cais de cobalto:clo— % 

reto, sulfeto, sulfato e azotato. Silicate e aluminato de cobalto. 

, 56.1Grupo de platina. Caracteres gerais. Platina.'cloreao plae, , 

tinico, acide elereplatinico e cloroylatinatos. Paisdie.lridio.osmio.} 

gumas estaminais 

57. Origem e objeto da Quínica Orgânica. Substâncias orgânicas 
e organizadas. Bisturas e principios imediatos de origem animal e 
vegetal. Analise imediata. Metodos e processosde separação dos priª 
eipies imediatos e yerificaçaq da sua pureza. Frepriedades caractee 
risticas das e ubstancias organicas. .

ª 

58. Connosição das substâncias orgânicas. Análise elementar 
qualitatiga: reconhecimento desealementos constituintes. Analise 
elementar quantitativa: metodos e precessesde<iosagem. Formulas bra 
tas. Determinaçao da granãeza molecular: metedes e processos flei;— 
cos e quimicos. Formulas moleculares. ' 

59. Constituição dos c ompostos or ânicos. Teoria dualistica 
dos radicais. Teoria das substituâções e Dumas. Teoria unitaria dos 
tipos de Gerhardt. Teoria atomica. Erincipios e conceitos fundamenr 
tais dessas teorias. 

4Q. Associação atômica do carbono. Tetravalencia e constância 
da valencia do carbono. Encadeiamento dos atomos de arbono. Canelas , 

acíclicas e ciclicas. Gadeias homociclicas e heteroc clicas. Cg- 
deias normais e ramificaãas. Homologia. medalidades de saturaçao do, 
carbono. ligaçães interatômicas sin les e multiplas. Goostos or— 
ganicos saturados e nao saturados. sologia. 

41. Funções aa Quimica Orgânica. Grupamentos funciºnais. Gruyaª, 
mentos das funçoes organiças grincipais. Gomgostos organicos de funfa 
çao singles, de f unçao multipla e d e função mixta. Formulas de cons— 
tituiçao ou ue estrutura, desenvolvidas e ahreviaaas., ' 

43. Isomeria dos compostos orgânicos. Isomeria.de estrutura pla- 
na: de caaeia ou nucleo,õle posição-e-de compensação ou.metameria. , 

Íautomeria. Estereeisemeria. Teoria do tetraedro. Carbono assimetriª 
co. fistsregisemeris geometries e esterecisomeria otica. Formulas de 
configuração. 

45; Classificação e nomenclatura dos compostos orgânicos.Clas- 
sificaçao seriariaNãe Gerhardt: series homologas, isologas e heterô— 
logas. Classificaçao funcional de Berthelot: funções principais e 
derivadas. Nomenclaturas a ntigas usuais. Nomenclatura moderna do 
Congresso de liege, 1950. 

44. Hidrocarbonetos“formenicos ou metânicos. netana e etapa. 
Homologos superiores. Petreleos parafinicos e produtos da sua desti— ; 
laçao. Hidrocarbonetos etilenicos. Etileno e homologos. Hiãrocarbo— i 
netos acetilenicos. Acetileno. Hidro—carbonetos dietilenicos. Eritreª* 
no e isopreno. 5
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45. Hidrocarbonetos cicloformenicos. Teoria das tensões de Eaeyer. 
Naftenos. Petroleos naftenicos. Hidrocarbonetos cicloetilenicos e ci-Í 
clodietilenicos. Hidrocarbonetos terpenicos. Ternenos mbnocíclicos e « 

biciclicos. Dipenten o, pineno e canfeno. Sesquiterpenos e politerpen-* 
nos e politertenos. sinas. Borracha. - 

45. Hidrocarbonetos benzenicos. Formulas deconstituição do ben- 
Zeno, hidrocarbonetos benzenicos monociclicos. Benzeno, tolueno, Xi- 
lengs, mesitileno e cimeno..ndcatrão de hulha e Produtos da sea desti- 
lação. Hrírocarbonetos feniletilenicos eíªenilacetilenicos. Estirole- 
no e fenilacetileno. . 

47. Hidrocarbonetos benzenicos policiclicos de núcleos conjuga- 
dos. uifenila, difenilmetana e'mifenilmetana. Hidrocarbonetos benze- 
nicos policiclicos de núcleos condensados. maftaleno, antraceno e-fe— 
nantreno. 

48. derivados naloãenados dos hidrocarbonetos. Oloroformio, bro- 
amformio e iodoformio. Tetraclereto de carbono. Cloreto de etileno. 
Cloro e bromobenzenos. Cloreto de benzila, de benzilideno e de ten- 
zenila. nerivados nitrados e sulfonacos aos hidrocarbonetos benzeni- 
cos. Nitrobenzeno e nitrotolueno. acidos arilsulfonicos. 

49. . 

49. derivados prgano-metalicos simples. Zinco-metila, mercurio- 
x etila e chumbo-tetraetila. Derivados organo-metalicos mixtos. Haloge- 

netos de alcool e arilmagnesio. Reações de Grignard.
' 

50. Alcoois, Estudo da função alcool. Alcoois metílico, etílico, 
propilicos, butilicos e amilicos. Fermentação alcoolica. Alcoois ali— 
lico e propargilico. Polialcoois. Glicol etilenico. Glicerina. Nitro- 
glicerina e dinamite. ªritrita. Arabita. Manita, sorbita e dulcita. ' 

51. Fenois. Estudo da função fenol. Honofenois. Fenol.ordinario 
Gresois. Timol. Haftois. JTolifenois. Eirooatequlna, resorcina e hidro— 
quinmna. Pirogalol e floroglucina. Quinonas. Bensoguinona e naftoqui- 
nona. 

52. Eteres-oxidos. Oxidos e etila e deiênila. Anisol e fenetol. 
Eteressais dos acidos inorganicos. Cloreto, brometo_iodeto, sulíatos, 
azotato eazotitocbeiila. Tio—alcoois e tio—eteres. Aercaptan eti- 
lico e sulfeto de etila-. 

53. aldeidos e cetonas, estud0(iazfnngão aldeido. nldeidos for- 
mico e acetico. Trioximetileno. Iaraldeido. Glorsl. ncetal. scroleina. 
aldeido benzoico. acetona. GanIora. acetofenona e benzofenona. 

54. nCiQOS. estudo da função acido. monoácidos. ncieos formico, 
acético, gropionico, butiricos e alericos. ACiS palsitico, espeari- 
co 6 oleico. acidos benzoico e cinemico. ªiaciaos. soldos oxalico, 
malonico e s ucinico. nGlQOS runarico e maleico. AGiQOS fralicos. 

55. Gloretos e anidridos d'acido. Oloretos dezacetila elle ben—_ 

.zoila. nnidrido a cetico. “teres-saiseios acidos organicos..Eormiatos, 
acetatos e butiratos de etila e de amila, Essencias artifiCiais 'de 

“ frutas. Espermacete. Geras. Gliceridos, Substancias gzaxas animais e » 

vegetais. Velas e :sabões, 

56. Aminas. Estudo da função amina. Alcoilaminas. Metilanina e, 
etilamina. 

_ _ . 

Arilaminas. Anilina e toluidinas. 
lanilina e dimetilanilina. Gompos 

diazonio. 

JJd'.metilamina e trimetilamina. Bases amônio qnaternariasz_ 
Difenilamina e trifenilamina. meti- 

tos azoicos e diazoicos. oals de

~
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57. Eosfines arqºwoc o a Lºrª—«« “'” “ w'ww'ª ' 
____ ,.“. f , Luiuau o Cãululuab. Inlnss, nlorllos,e carblla— 
flnâi. nlclmlnsãdeczeu1mlnas. Nitrilos formico, acetico e benzóico. sªl ”5. #Ormaml “, acetamioa e benzamiàe. Oxamiáa sucinamiáa e 'l 
lamcia . Etalimida . ' “ª 

&.ANg- «.»; .,: _. . 58. nelcgs—alcOOLs. aolcos allGOllCO e &áctlco. Ácinos málicos e taroricos 'sciao ciªrico ““ª“ Q.e A'ºw ! := . » ' ! - ’ - 
. #5xk 

. 
_m ! 9 .',§9*“O“M*enOlb' &o;uos sallclllco, gall— 

co_e canlco, anlnofac1cos. UllGOGOla, oetains e leucina. gáyeptidos e yollgepolaos. ªlbUúaiQeS. “ 

59. derivados Gio/acido (: 
.“ -' f « —.—- _ >” , _.) _ 

_ __ _sloqnlco. “Ciao carbamlco U etanas gresª>9re1nes e urelaos. àGlQO urico. Purinas. Ácidos.ciãnioo e.sul- 
¢oc1anlco. àClQO Clanurioo. Gianamida. Gianamida cálcioa. 

60. Úarbohiãratos. abnose . Arabinose e XilOSG. Glucose manose, galactose e levulose, Bioses. iacarose, lactose e maltose. P lloses. 
Gomes, Dextrlnss. Amigos. Oelnloses, Nitrocelulose. Algoãao—polvoraº 
Golodlo. Celulouleo Geass artlflcials. Papel e papel Eergaminho. 

l , . . ª . 61. Comp05uos heteroclollcos._Furfurans e íUrfurol, $lozeno.P1r rol. Indol e,escatol. lndlgotlne, lndlgo e 1sat1na._r1rldlna_e quumf lelna. Ales101ces: noçoes sumarlas sobre a ocurrenc1a, constltUlçao' 
e propriedades. 

PART.-l ÉBÁTI oa 

õuímica geral = resolução ãe groblenas sobre determinação de 
massas atomicas e moleculares, esteguionetria,cnlores ce reagao e 
de formação, aoiãimetria e alcalimetria a Qerfeite oomgreensao e 
aplicação das noções, conceitos e leis fundamentals ca quimica. 

A . -- . . ª ,. » .v I . 

àuímica Inorganlca = mnsálos gor Vie seca. marcus_s1stemat1ca 
da análise ggalitatgva. meações caracteristlcasclos anlons e catlgns. 
Garacterizagao cos acicos e aos metals conclaos numa mistura ae sais. 

" Química Orgânica Í Análise elemengsr gualitaoiva: caracteriza— 
gag ao carbono,-hiarogenlo, azoto, enxofre,;fosroro e halogenlosr 
ªnalise elementar quantitativa: calculos para o estabeleclmento ass 
formulas moleculares, a partirclos cados daznallse. Anallse_funclo— 
nal: reações caracteristicas<íos principais grupamentos funclonals.

~
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E” {ERALOGIA 

mineralogia e sua divisao. Minerais e sua ocorrência. 
Propriedades escalares e veteriàis, contínuas e descontínu 
as. ~ Leis cristalográfiCas fundamentais.goniometria. cliva 
gem. Elementos de simetria.dos cristais. tagoes cris talo 
gráficas. Derivagao das formas cristalinas e suas leis.Sis ,; 
temas cristalinos. Formas primitivas e principais formas 'É 
holóêdricas e heniêdricaa. '

. 

grupamentos cristalinos: Regulares—e irregulares, de .A 

dois ou mais de dois cristais. Deformagoes e imperfeigoes vii 
dos cristais- estrias e pontuagoes, faces curvas, inclusoes. 

. 

-* 
nomenclatura dos principais "habitus" dos cristais .Pseudo- , t 
morfoses. .3 

Propriedades mecânicas. Dureza, escalas de dureza. Es- 
clerdmetros. coesao e tenacidade. Elasticidade. maleabilida 
de de dutilidade. Densidade. 

Propriedades térmicas. Dilatacao dos cristais. Conduti 
bilidade térmica. Fusibilídade. Propriedades elétricas,piro 
e piezo-eletricidade. Propriedades magnéticas. Propriedades 

, a 

organoléticas. r 
composicao quimica dos minerais. Análise qualitativa . . , 

Exame pirognostico. É 
classificagao mineralógica. Critérios de classificagao — 

sistema do Dana. 
Caracteres gerais da classe dos elementos. caracteres 

desdrititós das espédies- diamante, grafite, enxofre, ou — 

ro, prata, cobre e platina. 
Caracteres gerais da classe dos sulfuretos e compostos 

congêneres. Caracteres descritivos das espécies: realgar,es 
tibinita, mobidenita, galena, blenda, cinâbrio, marcassita, 
calcopirita e arsenopirita. - 

_ , 

Caracueres gerais da classe dos sdlfossais e da classe 'v: 
dos haloides. Caracteres descritivos das espécies: pirargiri vª 

ta, sal, gema, silvita, fluorita, criolita, atacamita e car- » , nalita o :5; 

Caracteres gerais da classe dos oxides. Caracteres des— ' 

critivos das espec1es: quartzo, opala, cõrindon, heomatita , ,
; 

ilmenita, espinõlio, eremita, magnotita, crisoberilo, ruti — .”r 
10, pirolusita, badleita, limonita, bauxita. ' ** 

Caracteres gerais e subãdivisao da Élasse dos ixissais. 
Generalidades sobre a sub-classe dos carbonatos. Caracteres 
descritivos das“espêcies: calcita, dolomita, magnesita, si— 
derita, rodocrosita, smithsonita, aragonita, estroncianita, 
viterita, cerussita.e malaquita. 

Caracteres gerais da sub—classe dos silicaros e tita - 
natos. Caracteres descritivos das espécies típicas dos se - 
guintes grapes: feldspato, piroxênio, anfibolio, nefelita, 
berilo, granada, topázio, turmalina, estaurolita, zeolitas-, 
mica, Clarita, talco e caolinita. 

Caracteres gerais da su-classe dos fosfatos, arseniatos, 
vanadates, antimoniatos e nitratos; monazita, apetite, turque 
za, vanadita, salitre. 

~~ 
~ 
~~~~ 

~ 
~~~

~~
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Caracteres gerais da sub—classe do* "ªz“ ,“ . 

anidrita, gipsita, baritinita, crocoitaâ 
SULICEOS, cromacos teluratos, 

. 
.baracteres gerais dasciemais classes de oxisais, Caracteres des— 

critivos das especies: boracita, uraninita, scheelita, volfranita. 
Caracteres gerais dos oxisais organicos e da classe dos hidro— 

carburetos. Caracteres descritigos dssespecies: ozocerita$.anmer, pe- 
troleo, sntracita, bulbs, lennito e turâa. 

G&OLOGIA 

Geoloçia e suas uivisêes. A*terra, sua forma, encoltõrios. 
acao na atmosfera: acao mecanica. “são química. àgão dos agentes 

meteorigos. 
sgao.da hidrosfera: ação da agua no estado sólido. Filete de 

erosão.&iormagao ue canions e cachoeiras. Estudo dos vales e montanhas 
de erosao e de curso dos rios. ªiletg de infiltração; formação dos len 
ções dagua eidas fontes naturais. Açao dos mares e oceanos.

' 
" Açao qugica das aguas: Fenomenos de oxidação, hidratação, redu- 

cao dissolução, carbonstaçao, caolinização, laterização. Origem das 
gru ascisl areas. , _ 1 N 

Açao “os SGIGS;V1VQS. âenomenos de destruiçaq produzidos pelos 
seres vivos. Formaçoes geologicas, aoogenas e fitogenas. sua ocurren— 

cia no Brasil., '

, 

Ação do nucleo central. lsgmosfera e tarisfera. manifestações 
vulcanicas e gost vulcanicas. Aguas termais e minerais. Filões hidro- 
termais. Movimentos bruscos; terremotos. Sismologia. " 

Formação do relevo terrestre. Movimentos tetonicos e epirogeni— 

cos: dobras, faturas, discordancias. Transgressões e regressoes ma— 

rinhas. Principais 630035 de diastrofismos. _ _ N , _ 

A crosta terrestre; sua estrutuaa e constituigao. racies geolo— 

gicas das rochas. Classificação das:rochas. Gomgosiçao das rocnas; 
constituintes essenciais e accessorios. lrocessos de formacao e de 

transformação das rochas; diagenese; metamorfismo.
, 

sochas erugtivas. Genose e textura; relaçoes entre & genese e 

& textural Griterios de classificagao, grincipais familias de rocnss 

eruytivas. , , N ,
' 

rochas sedimentarias; processos ue:formagao e caracteres des- 

critivos dos yrincigais tigos. * N 

Booms netamorficas, yrovessos ue Iormagao, estrutura e compo- 

sição mineralogica. Uaracteres descritivos. . , . . 

Noções de geoloõia historica e Éaleontoloôia. Fosseis. Genºi— 

ções de fossilizagão. Grupos geologioos. rrincipais terrenos brasi- 
leiros.
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PROGRAMA DE DESENHO 
' 

=§

~ 
- DESENHO GEOMÉTRICO 

Tragado de retas paralelas, perpendiculares & oblíqnas: 
sua divisao em partes iguais e proporcionais. 

Traçado de ângulos: sua medida e divisao em.partes—ny£us 
e proporcionais. 

Traçado de circunferências; seus elementos— suas combi— 
mgoes entre si e com a linha reta. 

Retificagao da circunferência e processos para a sua di _ 

Visao em um numero qmalquer de partes iguais. & 
Traçado dos polígonos inscritos e círcunseritos- polígg g 

nos estrelados. ' 

Concordância das retas e das circunferências de círculo. 
Elígse: traçado, seus elementos, tangentes e normais. 
Eiperbole; traçado, seus elementos, tangentes e normaisl 
Parabola: tragado, seus elementos, tangentes e normais. 
Traçado das ovais, tangentes e normais. 
Traçado da evolvente do círculo, tangentes e normais. 
Traçado da cicloide e da epiciclãide e normais. ' 

Traçado das espirais. Tangentes e normais. 
, rf 

construçao de figuras semelhantes. ' 

Escalas, construçao de uma escala gráfica. 

EOOõEs DE GEOMETRIA DESCRITÍVA « DESENHO EE PROJEÇÃO 
' 

1,4 

Bepresentagao das retas. Traços de_uma reta. Diferentes 
posigoes que uma reta pode ter em.relaçao aos planos de pro—º 
jegao. Épuras correspondentes. Posigoes relativas às duas re 
tas; épuras correspondentes. 

Representagao do plano. Traços do plano. Linhas impor — -; 
tantes do plano. Diferentes posicoes qu.e um plano pode tarem .f 
relacao aos planos de projegao— epuras correspondentes. 'à 

Eosigoes relativas de dois planos. Intersecgao de planos. ª
’ 

posiâa ao relativa de um plano e uma reta., de um plano e um pon 
to; puras correspondentes. 

Problemas sobre a linha reta» 
Problemas sobre intersecgao de planos. 
Problemas sobre retas e planos combinados.

~
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- Figuras planas; mudanças de planos, rotações e rebatimeª 
, tos. 

construção de um triage, dados três elementos. 
Polgedros representagao dos corpos geométricos no espaçº. & 

mogoes de perspectiva linear rigorosa. 
Perspectiva das linhas e figuras planas. 
Perspectiva dos principais sélidos geométricas. 
Perspectiva cavaleira. 

Aprovado pelo C.T.A., em 711343e

~
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F Í s I c.A & 

UNIDADES E MEDIDAS FÍSICAS 

medida das grandezas físicas. Interdependência entre 
as grandezas. Leis físicas. - 

Erros nas medidas. médias. “ 
Unidades.—Sistemas de unidades. Transformaçoes de 

unidades. Padraes. % 

situaçao atual da ªstrologia no Brasil. 

MECÁNICA 

cinemática - Ponto e sisteªa. Sólidos indefbrmâveig. 
movimento. Tragetôria. Translagao. Velocidade. Aceleragao. 

_Hod6grafo. Llei do movimento sºbre a trajetéria. Movimento 
uniforme e_uniformemente variado. composiçao de movnnen — 

tos. Rotagao.
' 

Estática — Força. composição de forças. momento está 
tico. Congugado. Équilíbrio do ponto e"dos sistemas. _

& 

Dinâmica — Base física da mecânica. Leis de Kepler , galigeu e Newton. massa. Inércia. momento de inércia. Im- 
pulsao. Quantidade de movimento. choque. 

Trabalho. Potência. Fôrgauviva. Energia. Estados e 
formas de energia. Transformagoes de energia. Rendimento. & 

princípio de conservagao da energia. Máquinas simples.con ] 

digoes de equilíbrio e transmissao de movimento. Atrito.— 

Gravita ão - Campo de gravitação. LIeis de Kepler: Lei 
de Ndfifon. gampo de gravidade. Intensidade e acelaragao da 
gravidade. faso. gravidade normal. variagoes da gravidade. 

Equilíbfio dos graves. Medida das massas. Balangas. 
Queda dos graves. Queda livre. Queda no ar. Resistên 

cia do ar. Velocidade ligite. "— 

Pêndulo simples e pendulosucompostos. Medida do tem— 
po. Medida da intensidade da gravidade.
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~ constituição e propriedades gerais da matéria. 
Homogensidade. Isotropia. Moléculas e átomos. Forças 
moleculares. Estados físicos. “

_ 
Elastíâidaáe. Deformagoes produzidas por tragao, , &; 

compressao, flogao e torgao. Lei de Hooks. ZÉ 

Hidrostática. Esgado líquido. Líquido perfeito e as 

líquidos reads. Bressan. Princípio fúndamental._Trang ª 
missao das pressoes. Princípio de Pascal. Pressao sô- 
bre as paredes. corpos imersos e flutuantes. Princí —

, 

pio de'Arquimedes. Estado gasoso. Elasticidage. Com — f 
pressibilidade. hei de Mariette-Boyle. Pressao atmos— ' L]: 
férgca. Atmosfera normal. Barómetros. manbmetros. Cor ' 

regao de impuXo de ar nas pesadas. Densimetria dos sê 
lidos, líquidos e gases. , 

Fenômetros de,superfíoíe. Tgnsao superficial. Çª 
pilaridade. Lei de Jurin. Formaçao de gotas. 

Fenômenos periódicos. Movimentos periódicos. movi 
menªosondulatórig. Elementos característicos da anagáã 
dggao e propªgagao. ondas. Princípio de Huygens. Reflª 
xao e refragao das ondas. Ondas estacionárias. 

produçao do som. Qualidades. Limites de audibilí—- 
dadel sons e escalas musicais. Infra-sons e ultra—sºns. 
Ressonâncías. Propagagao do som. velocidade. Reflexao, 
refragao, ínterferênc;a. 

, ” 
, Tubes e cordas. ªºi!.acaas. Díapasoes. Instrumentos & 

acusticas. “ 

C A.L O R 

Fontes de calor. Quantgdade de calºr. Temperatura. 
Termometros.uEscalas termometricas. 

Dilatagao dos salidos, dos líquidºs e dos gases. 
Leis de gay—Lusgac. Gâsgerfeíto. Funçao característi— 
ca. Transformagoes. Negao de temperatura absoluta. Ga- 
ses reais.

(
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Calorimetria. Calor específico. Calar sensível e calºr 
latente. “ '_ "

_ 
mudanças de estado. Vaporizagao. Pressao gáxima. Vapôr 

saturante e super—aquecido. Ebuligao.,EVaporagao. Higrome—— 
tria. Densidade dos vapores. Liquefagao. Fusao e solidifioª 
gas. sublimação. Ponto tríàlice. _ 

Dissolugao. concentra ao. solubilidade. soluçoes sata» 
radas, concentradas e_diluidas. Propriedades coligativas das 
soluçoes. Osmose. nogoes sobre crioscopia, ebuliometria e pg 
nometria. ” - “ ” _ . 

Tragsmissao do calor. Gondugao. Transmissao do calgr. 
Irradiagao. Leis de Newton, Stephan-Boltzmann e Wien. Emis— 
sividade. convecgao. « 

'Transformagoes termodinâmicas: cíclicas e acíclicas. 
Princípio de Mayer. Energia interna. Posgul do de clausius. 
Rendimenço. Princípio de'carnot. aplicagao as máquinas term» 
micas e as máquinas frigoríficas. 

ÓTICA 

Energia radiante. Produçao e gbaorgao da.energia radi- 
ante. Limites de visibilidade. Fotometria. Grandezas e uni— 
dades fotomêtrícas. _ 

Propagagao da luz. Velocidade de pro açao. Pringípio 
de Huygens. Princípio de Fermat. Caginho tico. Reflexao 
eSpecular e difusa. Fator:de reflexao. Espelhos planos e es 
féricos . Refragao. Diõtricos. Estigmatismo. Diôtricos pla; 
nos. Sistemas de diótricos planos. Prismas. Diõtricos esfé— 
ricos esféricos. sistemas de diõtrícos esféricos. Lentes 
delgadas. Associaçao de lentes. Aberragoeg'geomêtricas._ 

Digpersao da luz. Espectros de emissao e de absorgao. 
Aberragoes físicas. 

Instrugentos de óticª. característicos. Propriedades 
gerais. órgao visual. Visao normal. Anomalias & suas corre— 
goes. ” 
, Igterferêncía da luz. Condigoes e dispositivos. Difrar 

geo. Redes. Espectros. ” _ 
polarizagag da luz, pela reflexao, pela refragao e pg— 

la dupla refragao. Leis de Brewster e de Malas. Polarizaçao 
rotatória e polarizagao cromática. Polarímetros. Noçoes de 
õticq.cristalina. .

' 

'.fli .hr,
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ELETRICIDADE 

Nogões sumárias sobre a constituigao eletrônica da ma- 
téria. Partículas elementares. Eletrons. Deslocamento de eLg 
trons. corrente elétrica. Quantidade de eletricidade. Inten- 
sidade da corrente. Diferença de potencial. Lei de ohm. Re » 
—sistência elétrica. geradores e receptores. circuitos complg 
xos. Leis de Kirghoff. 

Transformagoes eletro—térmicas. Efeitos Joule, seebek é 
Peltier. _ , 

Transformagoes eletro—químicas. Eletrolise. Leis de Fa- 
raday. Hipótese de Arrhenius. 

, _ _ 

& 

Fenômenos elétrostáticos. Eletrisagao. Eletroscõpios.* 
campo elêtgico. Lei de Coulomb. Influência eletroesbãtica. 
Distribuígao da eletricidade. Eletrõmetros. apacidade elee 
trostâtica. Condensadores. Máquinas eletrostaticas.

_ 

magnetismo. Imans naturais e artigíciais, campo elê — 

trico. Lei de Coulomb» Eletromagnetismo. Campo magnética das 
correntes. solenóides. Galvanômetro. circuito magnético. Ele- 
tro—íman. Permeabilidade magnétiéa. Histeresis. Ferro—magne» 
tismo. Flaga magnético. 

Indggao eletgo-magnêtica. Leis de Faraday e de Lenz. Au— 
to—induggo..lndugao mútua. Correntes de Foucault. 

Nogoes sumárias sºbre corrente alternativa. Valores ins- 
tantâneo, máximo e eficaz. 

“Sistemas de unidades elétricas e magnégicas. sgstema ele 
trostático, eletromagnético e prático. Padroes. Nogoes sôbre— 

'os instrumentos de medidas industriais. “ % 

PARTE PRÁTICA 

medidas da extensão. 
Medida das massas. 
medida da densidade dos sólidos e dos líquidos. 
Medida do caler específico. “
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medida da temperatura e do calôr difusão. 
medida 
medida 
medida 
medida 
Medida 
medida 
medida 
Medida 

da 
do 
da 
da 
do 
da 
da 
da 

temperatura e do calôr de vaporização. '
£ 

estado higromêtrico.» e 

integsidaâe luminosa. ' 

gistancia focal ge espelhos e lentes. 
lndice de refragao. 
altura de um som. “ 
velocidade de prºpagagao do sem 
resistência elétrica. 

medidas de diferença de potencial de igtensidade de cor— 

rente, de resistência e de potência eletrica por meio do 
voltmetro e do amperemetro. 

Aprovado pelo BALA" exalaçãº“; (x, - 43
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“ l. Listeria e energia. Matéria: conceito, atributçs e fôrmas. Sis— temas materiais:“substancia e corpo. Prºpriedades genericas e especm; cas damateria. anergia: conceito e formas. Transformação, conservação 
e degradação da energia. 

2= Sistêmas materiais: Estados de agrçgação da matéria e suas ca- 
racteristicas..Transformaçoes fisicas e quimicas dos sistemas mageriais, lãsturas e combinaçoes. Fenomenos fisicos e q_u1micos. Energia quimica. Afinidade . 

5. listado sólido: cristalina e amórfç. Sistêmas çristalinos. Isº morfismo. Polimorfia. Alotropia. getado liquido : tensao superficial e 
Visâosidade. Estado gasosº: equaçao caracteristica, temperatura e pre; sao criticas. Gases e vapores. 

4. Mudanças de estado. Fusão e solidificação. õçblimâo. Vaporij 
sação e ebulição. Congelaçao. Liquefagao. oistemas fisicos de une sais constituintes. negra das fazes. 

5. Constituiçãç física dos sistemas materiais. misturas ensºluções. 
Soluções solidas, liquidas e gasosas. ligas e ama-.lgamas. Soluçoes con- 
centradas e diluídas. Titulos e concentraçao. Jgifusao e ºsmose. leis de Baoult. Soluções e suspensões coloidais. Oolusao, absorçao e adsorção. 

ê. Constituição química dos sistêmas materiais. alegentos e compus tg quimico. óuªostancias puras e misturas. asturas homogenias e hetero-: gçnias. Analise imediata: metodos mecanicos e ijisicos. Criterios de pu— reza-: Analise elementar: princzpios gerais e metodos. 

servação da” massa e ivaria'ncia dos elementos. Lei de Proust: proporções definidas. Lei de Dalton: proporções multiplas. Lei de Richter: propor- ções reciprocas, numeros proporcionais, equivalentes. leis de Gay-Essas: combinações gasosas. JAsi de ,Avogrado. Nmaeros de Avogrado e de Ioschmidt. 

'7. Conservação e disçontinuidade da matéria. Lei de lavoisiermon— 

.. 8. Hipé‘tesefitica e molecular. Átomo e molécula. Atomicidade. Va— lencia. lãassa atomica e massa molecular. Átomo-grama e molecular-gram. Volume molecular. Determinação das massas atômicas. Leis de Belong e Pe- tit e de Mitscherlich. Determinação das massa moleculares: método das densidades de vapor," ebuliometria e crimmetria. 

, 
_9. Notação Química. Símbolos, fórmulas e equações químicas. Formu- las orutas eformulas moleculares. 'Eºolimeria e isomeria. Insuficiência das formulas moleculares. Formulas, de estrutura. ;.ªadicais egrupamentos funcionais. listequiometri . ' 

“10.“ Principais tipos de reações químicas. Combinação simples ou adição. ”peconposiçao simples ou desdobramento. ibslocamento. mph} de- 
composiçao. bubstituiçao. Hidrataçao. Hidrolise. Oxidaçao e reduçao. 

ll. Classificação e neglenclatuza. Elementos: metais. e metalõides. ' 

Compostos inorgânicos e organicos. Função 931131103. Aciuos, bases e sáis. Oxides e anidridos. Nomenclatura dos composws inorgânicos.

' 
ªl.:—ªnna. 

..

-
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números irracionais. ºperaçoes. Expoente irracional. 
Logaritmos. Teoria. Prâtica do sistema decimal.

_ 

Linhas trigonométricas. Número. Operaçoes sôbre li — 

nhas trigonométricas. Equaçoes trigonométric.as. Resoluçao 
de triângulos. 

números complexos. operaçoes. Expoente imaginário.3e 
presentaçoes trigonométrica e exponencial. Logaritmosealí 
nhas trigonométricas de números complexos. aplicaçao 

' operaçoes vectoriais no plano. 
1 Análise combinatória. Teoria e aplicaçoes. 

' Determinantes. Teoria e aplicaçoes. 
Formas lineares. Equaçoes lineares. 
Fraçoes continuas. Aplicaçao à representação dos nú— 

meros irracionais. Fraçoes contínuas periódicas. & 
\— séries numéricas. Principais caracteres de convergêª x-Ú 

,. 

.,

~
. 

. “"‘x 

, a'

~ 
cla. 

operaçoes sobre séries. cálculo numérico. 
noçoes sobre os conjuntos lineares. Teorema de Bolza 

uouweieramrass. Extremos superior e inferior. Limites má; 
ximo e mínima. 

Funçoes de uma.variâvel real. Teorema de weierstrass. 
Limites. 

Número e Limite ae (ma—g— )ª para & infinito-. 

mçoes continuas. noçao da continuidade uniforme. 
Propriedades fundamentais. operaçoes sobre funçoes con- 

*. tinuas. 
Ennçoes elementares. & 
Diferença finita, derivada, diferencial. cálculo das ,;àf- 

derivadas e das diferenciais. aplicaçao às fUnçoes elemen % 

teres. ' 

Diferenças, derivadas e diferenciais sucessivas.Apli 
eaçao às funçoes elementares. 

Teorema de Rolle. Formulas dos acréscimos finitos & 
ãe Cauchy; 

Fºrmulas de Taylor e maclaurim. aplicaçao ao cálculo 
numérico aproximado. 

Desenvolvimentos em séries . series de potências. 
Aplicação as fúnçoes elementares. 

Formas das funçoes exponencial e logaritmica. 
cálculo numérico das raises de equaçoes algébricas e 

transcedentes. Métodos clássicos de aproximaçao. 
Máximos e mínimos; 
Estudos da variaçao de uma funçao. Representaçao car 

tesiana. “ 
Ennçoes primitivas. ªplicaçoes elementares. 

~~~~ 

~ 
~~ 

~~

:
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' GEOMETRIA 

Relaçoes méáricas nos polígonos, no círculo, nos poli— 
edros e nos corpos redondos. 

Quadratura % cubatura. 
Transfbrmagao; das figuras. . .

_ 

Homotebia e semelhanças. , (É 

Relagao anharmõnica. Hemografia, involugao. 'ª 
Propriedades principais das cênicas. 3 

Poles e polares. - , 3 

ÁLGEBRA memory; 

Escºlares e vecgores. _,” 
Adgao e subtragao de vectores. ' ' 

Produtog escalares, Vectoriais e mixtos. 
Aplicagoes. f}

, 

35‘:

. 

ÁLGEBRA SUPERIOR 

x=,

, 

Propriedaées gerais dos polígonos. Princípio fundamen— 
tal ãa teoria das equagoes. 

comgosigão das equagoes. 
mogoes sobre a teoria das funçoes simétricas. ; 
Transformação «das equagoes. '_‘E 
calculo das raízes comuns de duas equagoes. 

. 

_5 

Teoria dªs raizes iguais. , 
. 

' 

' :; 
EliminagaO. "Éê 
separagao das raízes reais. 
Limites das raízes de uma equagao. 
Cálculo das raízes reaia. 
cálculos das raízes imaginárias.

~
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mxrros DE GEOMETRIA MALfTICA Ll] 

concepgao de Descartes. 
coordenadas retilíneas e polares, no plano.

: 

Transformagao de coordenadas no plano.
1 

Logares geométricos no plano» problemas.
4 circunferência, elipse, Hipérbole e parábola» suma" 

equagoes retil1neas e polares. 
_coordenas retilíneas e polares no espaço de três di 

mensoes. 
Transformagao de coordenadas no espaço de tres di » 

mensoes. 
Logares geométricos. Generalidades sobre linhas e su ' 

perfícies. —

1 

Teoria da linha reta e do plano; problemas.
i Esfera. i 

superfícies do 29 grau (equagoes simplificadas). 
”N I '! 

,( ª 
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PROGRAMA DE UÍMIG PARA EXAME DE ADMISSÃO 3. Em,
A 

QUÍMICA GERAL 

~ ~ ~ 

Materia, seus atributos essenciais e suas diversa 
formas; sistemas materia s. Substancias, corpo, Propriedades f * 
sicas, genericas e espe; ficas das diversas especies de materia.E— 
nergia, suas diversas formas. Transformaçao, conservaçao e degra- 
daçao da energia. 

Dispersões. Soluções e suspensões coloidais. 
Constituiçao química dos isistemas materiais. Conª 

ceitos de elemento e de composto químico. Lei do LAVOISIER, relati 
va a conservaçao da materia ou das massas. Lei da invariância dos 
elementos. 

Lei de PROUST, relativa as proporçoes constantes em 
peso, nas transformaçoes substanciais. 'Polimeria e isomeria. 

Leis de DALTON sobre as proporçoes multiplas e os pe 
sos de combinaçao. Teoria atomica de DALTON. 

Lei de RICHTE e BERZELIUS sobre as proporçoes recí— 
procas ou os equivalentes qu icos. Solucoes normais. 

Lei de GAYhLUSSAC relativa as proporçoes volumetricas 
nas transformaçoes químicas das substancias em estado gazoso. 

. Lei de êVOG RO. Teoria atomico-molecular. Concei— 
to de valencia. Notaqao qu ica. Volume molar. — 

Prin cipios fundamentais da termo-quimica. R açães 
exotermicas e endotermicas. Calores de reacao. Energia qu ica. 

Velocidade dos processos químicos e fatores que_ne1a 
influem. ' 

Leis de BERTHOLLET. Produto de solubilidade. 
Lei de GULDB G e WAAGE. Equlibrios químicos, Rea- 

çoes reversíveis e irrevers veis. Reaçoes simultaneas. Catalise 
em geral. 

Dissociaçoes termica, hidrolítica e eletrolítica.As- 
sociaçao e dissociagao de molecules. Teoria da ionisaçao de 
ARRHENIUS. Definiçao moderna dos acidos, bases e sais. Força dos 
acidos e das bases. Acidez ou alcalinidade real de titulaçao; s 
bolo de SOERENSEN. Indicadores. 

Reaçoes com transposiçao de valencia. Conceito ge — 

ral de oxidaçao, reducao e dupla decomposiçao. 

_ Substancias radioativas em geral. Radio. Natureza 
das radiaçoes. Evoluçao do conceito dos elementos devida aos estu- 
dos da readioatividade. Transmutaçao de elementos. Elementos iso- 
topos. 

QUÍMICA INORGÃNICA 

A parte sistematica de química inorgar 
nica compreendera: caracteres gerais, alotropia, 
ocorrência na natureza, modos de formaçao e de 
preparo, propriedades fisica e químicas, apli- 
caçoes e reconhecimento anal tico.



Classifica "or 
dos elementos: 

Olassificagâo 
dos comºsstos: 

Ar atmosféri- 
co: “

" 
ªgua : 

Hidrogênio, 

Oxigênio: 

Gra o dos ha- 
Íegenios: ' 

Gru o de enxo— 
Pro: ‘ 

Grugo do Nitro- 
genio: ' 

Grugo do arse- 
nico:

% 
_ 2 » 

Divisao tradicional dos alimentos pela analogia 
dos seus caracteres erais e anal ticos. Agrupamento 
pelo criterio da valencia. Classificaçao pelo acres- 
cimo do peso atomico do numero atômico; periodicida 
de das propriedades f sicas e químicas. Sistema pc “ 
ríodico. 

Classificaçao dos compostos pelo numero dos 
elementos componentes. Divisao conforme a natureza 
acida, basica, salina e indiferente; compostos de na- 
tureza anfotera. Complexos moleculares; sais hidrata 
dos, duplos e complexos; acidos complexos e acidos me 
talicos. Noqoos basicas da teoria de WERNER. 

Composição química do ar. Liquefação do ar e 
seu fracionamento. Gazes nobres. 

Águas naturais e agua pura. Analise, composi— 
çao química e síntese da agua. Água de interposiçao, 
de cristalizaçao e do constituiçao. 

Orto e para—hidrogenio; agua pesada. 
em geral; hidratos metalicos. 

Hidretos, 
Hidracidos em geral. 

Oxidaçao e reducao. 
acidos em geral. 

Óxidos, hidroxidos o oxi— 

Ozonio e agua oxigenada. Peróxidos em geral. 
Representantes principais o caracteres gerais 

do grupo. Compostos dos halogênios entre si. 
Fluor. Ácido fluoridrico e fluoretos em go * 

ral. Ácidos hipocloroso, clorico o perclorico; hipo 
cloritos, cloretos e percloratos em geral. 

Bromo. Ácido bromídrico e brdmotos om geral. 
Iodo. Ácido iodídrico e iodetos em geral. Áci- 

do iodico e iodatos em geral. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

Enxofre. Su fetos, metalôidicos e metálicos 
em geral. Gas sulf drico e seus sais; polisulfetos. 
Óxidos de enxofre, particularmente anidrido sulfuro- 
so e anidrido sulfurico. Sulfitos. Acido sulfurico 
e sulfatos em geral. 

Representantes principais do grupo. 
Nitrates metªlôidicos e metalicos 

em geral. Amonoa o o radical oneo. Óxidos de Ni— 
trogenio. Nitritos em geral, Acido Nítrico e nitra— 
tos em geral, Amidas e imidas metalicos. 

Fosforo. Fbsfetos, motalgidioos e metalico; 
em geral' cloretos de fosforo. ºxido; de fosforo.Aci 
dos fosforicos e fosfatos em geral. Acido tio—sulfUr 
rico o tioosulfatos. Acidos persulfuricos e persulfa- 
tºs. 

Nitrogênio. 

Representantes principais e caracteres gerais 
deste sub—grupo. 

Arsenico. Arseniõtos, metaloidicos e metali— 
cos em geral. Cloretos do arsenico. Acido arsenio- 
so o arsenitos em geral. Ácido arsenico e arsenia — 

tos em geral. Sulfetos de arsenico; sulfosais do ar



Grupo do car— 
bone: 

Metais o li as 
em geral. 

Grupo dos mo-_ 
tais alcalinos: 

Grupo do cobreg_ 

Grupo dos me— 
tais alcalino- 
terrosos: 

sênico. 
Antimonig. Cloretos de antimonio. Óxidos 

de antimônio. Acido antimonico e antimoniatos em 
geral. Sulfetos de antimonio em geral. 

Bisguto. Óxido, cloreto, sulfeto, azotado 
eazotato basico de bismuto. 

Representantes principais e caracteres ge— 

rais do grupo. 
Boro. Boretos. Anidrido bôrico. Ácidos há 

ricos e boratos em geral; 
Silicio. Combinações com os halogênios. 
Carbono. Compostos inorganicos do carbono. 

Óxido de carbono. Anidrido carbonico e carbonatos 
em geral. Sulfeto de carbono. 

aracteres gerais dos metais. Suas proprio" 
dades f sicas em geral. Principais propriedades . 
qu ioas. Açao do oxigênio, da agua e dos acidos so 
bre os mesmos. Revista geral dos processos segui—_ 
dos na metalurgia. Ligas. Ligas formadas pela dis 
soluçao de um metal em outro e por soluçao solida ' 

de um composto definido no excesso de um dos compo— 
nentes. Amalgamas. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

Lítio. Óxido e carbonato de lítio. 
sodio. Óxidos de sodio; hidroxido de sodio. 

Sais principais, particularmente cloreto, sulfeto, 
sulfitos, sulfatos, tiosulfato, azotato, fosfatos, 
boratos e carbonatos. 

Potassio. Óxidos de potassio. Hidrôxido de 
potassio. Sais principais, particularmente cloreto, 
brometo, iodeto, cloreto, perclorato, sulfatos,azo- 
tato e carbonato, Polvora negra. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

, Cobre. Ligas de cobre. Óxidos de cobre.Hi— 
droxidos cuproso e cuprico. Sais principais, parti 
cularmente cloreto, sulfeto, sulfato, azotato e car 
bonatos cupricos. Sais complexos de cobre. 

Prata. Óxido de prata. Sais principais,par 
ticularmente cloreto, brometo, iodeto, sulfato e 
azotato. Fotografia. 

Ouro. Cloreto eurico e cloro-auratos em ge“ 
ralo 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

çâlcio. Hidreto do calcio. Óxido e hidréx; 
do do calcio. Sais principais, particularmente clg 
reto, hipoclorito, sulfatos, sulfato, fosfatos e 
carbonatos. Cal e cimento. 

Estrôncio. Óxido e hidrôxido de estrôncio. 
Sais principais, particularmente azotato.



Gru o de ma — 

nesÉo: 

Grupo do alumi— 
nio: 

Grupo do chumbo+ 

Grupo do cromo: 

Grupo do man- 
ganez: 

Grupo do ferro;

% 
Bário. Óxidos de bário. Hidróxido de bário. 

Sais principais, particularmente cloreto, azotato o 
carbonato. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

Magnésio. Óxido e hidróxido de magnésio.Sais 
principals, particularmente cloreto, sulfato e carbo 
nato. 

Zinco. Óxido o hidróxido de zinco; zincatos. 
Sais principais, particularmente cloreto, sulfeto, 
sulfato e carbonato. 

Cádmio. Óxido e hidróxido de cádmio. Sais 
principais, particularmente sulfeto, sulfato e azota tº. 

Mercurio. Óxidos de mercurio. Sais principais 
particularmente cloreto, iodeto, sulfato e & otato 
mercurosos; cloreto, iodeto, sulfeto e cisne 0 denmr 
curio. Sais complexos de mercurio. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

Alumínio. Óxido o hidróxido de alumínio.3ais 
principais, particularmente fluoreto, cloreto, sulfa 
to e silicatos. Alumens. Aluminetos. Permutitas._ 
Ultramar. 

Terras raras. Grupos principais. Areia monª zítioa. ' 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

Estanno.i Óxidos de estanho. Hidrôxidos es— 
tanoso e estanico. Sais principais, particularmente 
cloreto e sulfeto estenosos; cloreto, sulfeto e azº tato estanicos. ' 

Chumbo. Óxidos de chumbo. Hidróxido de chug 
bo. Sais principais, particularmente cloreto, iode— 
to, sulfeto, sulfato, azotato e carbonatos de chum - 
bo. Acetatos de chumbo. Plumbatos. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

- Cromo. Óxidos de cromo. Hidrôxidos cromoso 
e cromico. Sais principais e particularmente clore— 
to cremoso; cloreto e sulfato cromicos, sulfatos du- 
plos. Cromatos e dicromatos. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

Manganez. Óxidos de manganez. Hidrôxidos. 
Sais principais, particularmente cloreto, sulfeto e 
sulfato manganosos. Manganatos e permanganatos. 

Representantes principais e caracteres gerais 
do grupo. 

Ferro: ferro doce, ferro fundido e aços. Car- 
bonetos de ferro. Oxidos e hidroxidos de ferro.Sais 
principais, particularmente cloreto, sulfeto, sulfa— 'to e carbonato ferrosos: cloreto, sulfeto e sulfato



W 
fêrricos. Sulfatos duplos de ferro e amônio. 

Niquel. Óxidos de níquel. HidrôXidos de n1- 
quel. Sais principais, particularmente cloreto,sul— 
feto, sulfato eazotato. Niquel-carbonila. 

Cobalto. Óxidos de cobalto. Hidrôxido de co 
balto. Sai.s principais, particularmente cloreto,súf 
feto, sulfato e azotato. Esmaltes. 

Grupo da gla— Representantes principais e caracteres gerais t' a: ’ do grupo.~ 
Platina. Cloreto platínico. Ácido cloropla— 

tínico e cloroplatinatos. 

'UÍMIC 
_ 

ORG“ ICA 

l — Quimica ºrganica e sua extensao. Substâncias or ª nicas: caracteres gerais, composiçao, reconhecimento. Constantes f 4" 
sicas, análise elementar, peso molecular. Formulas. 

. 2 « Constituiçao gas substancias organicas. ªstra—va— 
lencâa do carbono. Radicais. Nucleos e cadeias. Series ac clicas 
isoc clicas e heterocíclicas. Teorias dos radicais, das substituiçoes 
e dos tipos. 

3 » Grupamentos funcionais. Series homologas, isolo — 

gas e heterologas. Formulas de constituiçao dos compostos organicos. 
Regras gerais de nomenclatura.- 

h - Isameria, metameria e polimeria. Isomeria plana 
ou de estrutura. Isomeria espacial ou esterioisomeria. Teoria do fg traedro. Isomeria otica: Poder rotatorio, dissemitria, racemicos. 
Teoria do carbono assimetrico. Isomeria eometrica ou ois-trans. ES“ 
tereoquímica do nitrogenio. Isomeria dinamica ou tautomeria. Polimg 
riª.. . 

5 « Hidrocarbonetos “ Caracteres gerais dos compostos 
aciclicos saturados e nao saturados. Hidrocarbonetos saturados(alca— 
nos): constituçao, nomenclatura, isomeria, obtençao e propriedades. 
Metano e stano. Hidrocarbonetos nao saturados (alcance e alcinos): 
Constituiçao, nomenclatura, isomeria, obtençao e propriedades. Valens 
cias parciais. Etileno e acetileno. Petroleos. 

6 « Derivados halogenados dos hidrocarbonetos. Clore— 
to de etila, cloreoformio e tetracloreto de carbono. 

7 - Alcoois - Constituiçao, nomenclatura, isomeria, 
cla sificaçao. Processos gerais de obtençao e propriedades. Alcoois 
met lico e etílico: processos industriais de obtençao. Glicercl. Po— 
li-alcoois: eritrois, pentois e hexois. 

— Étere - Constituição, nomenclatura, obtenção e 
propriedades. teres etílico. 

9 a Aldeidos e cetonas — Generalidades. Constituição, 
nomenclatura, obtençao e pnvºriedades. Reaçoes comuns aos aldeidos 
e ceíonas: de adiçao (hidrogenio, agua, bi—sulfito de sodio, acido 
cian drico e organoqmagnesianos), de substituiçao (pentahalogenetos 
de fosforo, alcoois (acetais), amonia, aminas, oximas (transposiçao 
de Beckmann), hifrazonas, semicarbagonas). Reaçoes diferenciais en— 
tre aldeidos e cetonas. Aldeidos fonmico, acetico; acroleina. Pro— 
panona.



% 
10 a Ácidos — Constituiçao, nomenclatura, obtençao e 

propriedaªes. Cloretos e'enidrídos de acidos; amides. Ácidos for- 
mico e acetico. Acidos oxalico e malôníco. Acidos maleico e fuma- 
rico. , 

Ácidos palmitico, estearico e oleíco. Gorduras e oleos vegetais e 
animais. 
Ãcído—alcoois e amino—acidos. Ácidos latico, mâlico, tartâríco.Glâ 
cocola. Peptides. 
Ésteres: Constituição, nomenclatura, obtenção e propriedades. Ní'— 
trite de emile, nítroglicerina. Acetato de etila. 
Amídas: “constituição, nomenclatura, obtenção e propriedades. Ureia 
e seus derivados; urelnas e ureidas. 

11 - Aminas « Alcoilamínas: constituiçao, nomenclatu— 
ra£ classificagao, obtençao e propriedades. Sais e hidroxidos de 
amonio quaternaríos. Metílamina, dimetilamina e trimetílamina. Al— 
coilfosfínas. 

12 « Nítrílas « Constituiçao, nomenclatura classifi— 
cacao, obtençao e pnapriedades. Isonitrilas. Ácido cíanídrico. -13 * Glicídios « Classificaçao e nomenclatura. Const; 
tuiçao. Processos de obtençao e propriedades. Glicose, frutose, gaá 
latose.. Holosídios: sacarose, lactose e maltose. Heterosidios. 

1h - Compostos organo—gatâlícos. Organo—magnesianos e 
organowzíncicos. Processos de obtençao e propriedades. 

15 “ Hidrocarbonetos aromaticos. Discussao da estrutu 
ra do benzeno. Isomería. Reaçoes de ciclizagao e de deciclizaçao. 
Reaçoes de Fittig e de FriedelªCrafts. Alcatrãnda hulha. Alcoilben- 
zenos (toluene. xilenos). Derivados halogenados e nitrados. Cloro — 

benzeno, nitrobenzeno e trinítrotoluenos. Acidos benzeno—sulfOnicos. 

16 * Arilamínas. Classificaçao, nomenclatura, _obten - 
cao e propriedades. Reaçoes de substituiçao no nucleo e reaçoes da 
funçao amina. Anilina. 

Díazotação. Sais de diazonio: estrutura. Díazo—reaçoes; reaçoes de 
Sandmeyer e de Gattermann. Reaqoes de copulaçao. 
Corantes azoícos. Heliantina; vermelho do Congo. 

Noções gerais sobre matérias corantes. 

17 » aois * Classificaçao e nomenclatura. Procas - 
sos de obtençao e propriedades. Fenol. Nitrofenois; Ácido pícrico. 
Difenois e polifenois; pirocatecol, resorcinol, hidroquinona, flore- 
glucinol, pirocalol e hidroxihídroquinona. 

18 * Aldeidos e cetonas aromaticas. Nomenclatura e 
classificagao. Processos de obtençao e propriedades. Aldeido benzoi 
co. Reaçao de Canizzaro e condensaqao aciloínoca. Oximas dos ald 
dos e das cetonas., Aeetofenona. Quinonas: estrutura. P—benzoquino— 
na. 

19 — Ácidos aromaticos: nomenclatura, classificaçao, 
obtençao e propriedades. Ácido benzoico e seus derivados (cloreto, 
anidrido, amida). Diacídos: acidos ftalicos e derivados. Ftaleinas. 
Ácidos fenolicos; acido salicílico e acido galíco. Taninos hidrolisª 
veis. 

20 » Compostos polinucleares — Dífenilmetana e trifenil 
metana. Trifenilmetila. Corantes difenílmetânicos e trifenilmetani— 
cos: auramina, verde de malaquíta, fucsina.
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21 — Compostos de nucleos condensados: Naftaleno e 

antraceno. Naftois e naftilaminas. Antraquinona e hidroxiantraqu; 
nonas. Alizarína. 

_ 22 — Compostos alªciclicos: vclassificação. Proces- 
sos de obtençao. Teoria da tensao de Baeyer. Ciclopropana e cicyg 
hexana. 

23 vergenos. Generalidades. Classificação. Genª 
niol, citral pineno e canfora. 

“ 2h “ Compostos heterocíclicos: Caracteres gerais e 

classificaqao. Piorol, tiofeno, furana e píridina. 
Nucleos heterocíclicos condensados: Indol. Indigo. 

7.9’71J’Ol’l‘ljg ("65”; O ºfi'gff'íãí
~



Concurso de Habilitação a Escola Nacional de Química. 

MATEMATICA 

Unidade I: AS OPERACõÉS ARITMÉ CAS FUNDAMENTAIS: Teoria da radiciaçao de in- 
teiros. Sistemas de numeração. 

Unidadg_££: A DIVISIBILIDADE NUMÉRICA: Teorias do m. d. 0. e do m.m.c. u. Teo— 
ria dos numeros primos; aplicaçoes. 

Unidade III: OS NUMEROS FRACIONARIOS: Teoria das operações aritmeticas sobre 
numeros fracionarios. Naçoes sobre calculo numerico aproximado. 
Erros. :Dperaçoes abreviadas. 

ÁLGEBRA 

Unidade “IV: OS PgLINéMIOS: 1 Operaçoes algébricas sobre polinomios. Teoria da “ divisão de polinomios. Identidade de polinonios; m+étodo dos coe— 
ficientes & determinar; identidades clássicas. Divisao de um oli- 
nomio inteiro em x por X E a; regra e dispositivo pratico de riot— 
Ruffini.

~ 
Unidade V: O TRINOMIO DO 29 GIAU: Decomposiçao em fatores do lº grau, sinais 

do trinomio; inequaçoes do 29 grau. Noção de variavel e de funçao; 
_ variaçao dotrinemio do 29 grau; representação grafica. 5. Negees 

elementares sobre continuidade e sobre maximos e minimos.

~ 
GEOMÉTRIA 

Unidade VI: 0 FLANGE A “HTA NO ESPECO: Determ111ag§e de um plane. Intersecção 
de planos e retas. Paralelismo deretas e planes. Reta e plano per- 
pendiculares. Perpendiculares e obliquas de um ponto a um plano. 

Diedros; planos perpendiculares entre si. Angulos poliedricos; es— 
tudo especi 'al dos triedros. 

Unidade VII: 08 POLIEDI iOS: Negees gerais. Estudos dos priSmas e pirâmides e “ reSpectivos troncos— areas e volumes desses solidos. Teorema de 
Euler;1Negoes sobre os poliedros regulares. 

SEGUNDA SÉRIE 

Algebra 

Unidade I: A FUNÇÃO EXNONENCIAL: Estudo das progressoefaritmeticas e geometri- "”“ªª cas. Noçao de funçao exponencial e de sua funçao inversa. Teoria dos 
logaritimos; uso das tabuas; aplicaçoes. Resoluçao de algumas equa— 
çoes exponenciais.

~ 
Unidade II: o BINOMIO DE NEWTON: Noções sobre analise bombinatoria. Binômio “' 

de Newton. 

Unidade III: D"T“NNINANTFS Teoria dos determinantes. Aplicaçao dos sistenas 
de equaçoes lineares; regras de Cramer; teorema de Bouche. 

GEOMETRIA 

Unidade V: OS CORPOS REDONDOS; Nocoes sºbre geração e classificação das su— , per ficies. Estudo do cilindro e do cone; areas e volumes desses se- 
lidos. Estudo da esfera, area da esfera, da zona e do fuso esfericoa 
volum& da esfera.



TRIGONOMETIRA 

Unidade VI: VETOR: grandezas escalares e vetoriaaço Noção de vetor; 
equipotencia. Resultante ou soma geomettica de vetores. 
Vetores-deslisantes sobre um eixo; medida algebrica; teo— 
rema de Chasles. 

Unidade VII: PROJEÇõEô. Projeção ortogonal de ug vetor sobre um eixo. 
Teorema de Carnot. Valor da projeçao de um vetor. 

Unidade VIII: RUNÇõES CIRCULARES: Generalização das noções de arco e de 
angulo; arcos congruos; arcos da mesma rigem e,extremi- 
dades associadas. Eunçoes circulares ouÉrigonometricas; 
definiçoes variação, reduçao ao primei o quadrante.'Rela- 

çoes entre as funçoes circulares de um mesmo arco. Calculo 
das funçoes circulares dos arcos

flP
n 

ggigade IX: TBANSFORMAÇõES TRIGONOMÉTRICAS: Formulasde adição, subtra— 
çao, multiplicaçao de arcos; apliçaçoes. Transformaçqoã de 

as s mas em produtos; aplicaçao ao calculo numerico. Uso 
abuas trigonometricas.

~ 
unidade x i EQUAQQES TRIGONOMIC ': Resolução e discussão de algumas 

equaçoes trigonometricas simples. 

Unidade XI: REêOLUÇÃO DE TRIÃEGULOS. Relações entre os elementos de um 
triangulo. Resoluçao de triangulgs retangulos._Resoluçao de

A triângulos obliquangulos. Aplicaçoes hnediatas a topografia. 

TERCEIRA SÉRIE 

ÁLGEBRA~ Unidade—£: SERIES: Sucessões. cálculo aritmético dos limites. séries _” numericas. Principais caracteres do convergencia. 

UnidadelI: FUNÇõEõ: Função de uma variavel real. Representação cartesia- 
na. Continuidade: pontos de descontinuidade; descontinuidade 
de uma funcao racional. 

Unidade III: DERIVADAS: Definiç"ao, interpretação geométrica e cinemati- 
ca. Cálculo das_derivadas. Qerivaçao das funç es elementa- 
res. ªplicação audeterminaçao dos aimos e m nimos e ao 

estudo da variaçao de algumas funçoes samples. 

Unidade IV: NfiMERO§ COMPLEKOs; Definição operações;fundamentais. Repre- 
sentaçao triggnometrica e exponencial. Aplicaçao & resolu— 

çao das equaçoes binomias. 

Unidade V: EQUAÇõEõ ALGEBRICAS: Propriedades gerlis dos polinomiosz 
Relações entre os coeficientes o_as raizes de uma equaçao 
algebrica; aplicaçao a composiçao das equaçoes..Noçoes 
sobre trnnlformaçoes das equaçoes; equaçoes reciprocas; 

equações de raizes iguais.
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GEOMETRIA 

EEEQQQEQCI: RELAQOES METRL Ab: Teorema de Stewart e suas aplicaçoes ao cal— 
culo das linhas notaveís no tríâr -gulo. Relaçoes 11étricas nos 
quadrilateros; teorema de Ptolomeu ou Hiparco. Potência de um 
ponto; eixos radíaais; planos radicais. 

Unidade V1fl:CURVAb USUAIb; Definição e pr ropríedades fundamentais da elipse, “da híperoole e da parabola. As seccoes cênicas. Definição e pro— 
priedades fundameni ais da helice dílíndríca. 

GEOÉL “'T KIA ANALI TICA 

Unidade IE: NOÇ& s RJVDAYH“TAID— Concepçao de Descartes. Coordenadas; abcís- 
sa sobre a reta; coordenadas ret111neas no plano. Distância en— 

tre dois pontos; ponto Que divide um segmento numa razao dada. 
Determinaçao de uma direçao; â gulo de duas díreçoes. 

Unidade X: LUGARES GEOMÉTRICOS: Equaçao natural Qe um.l11gar geometrico; sua 
interpretaçao. Passagem da equaça.o natural para & equaçao reti- 
línea retangular . Equaçao da reta. Equacão do círculo. Equaçoes 
reduzidas da elipse, da híperoole e da parabola.

H

~ (_wrflwnm con1o ongin
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Concurso de Habili tagão 

... FÍSICA «»

W 
Cinemática: movimento retilíneo, movimento curvilíneo do pon- 

to. Equação de movimento, aceleração. Composição de movimeª 

tos. Movimento de sistemas. 

Principios fundamentais da mecânica; Massa, força, trabalho, 

unidades. Sistemas C.G.S.; sistemas práticos. Homogeneidade 

nas fórmulas. 

Estática: composição de fôrças. Momento de uma fôrça. Condi— 

ções gerais de equilíbrio. 
Dinâmica: quantidade de movimento , fôrça viva. Trabalho nas 

maquinas; potência, rendimento. Maquinas simples. 

Estudo da Gravidade; queda dos corpos. Pêndulo. Medida do 

tempo. 

Medida de comprimentos. Medida de massas: balança. 

Liguidos e Gases 

Pressão exercida por um líquido em equilíbrio. Princípio de 

Pascal; principio de Arquimedes: aplicações. Densidade dos sá 

lidos e líquidos. Capilaridade. "Dissolução. Crioscopia, 

ebuliometria e tonometria. Osmose, pressão osmôtica." "Propª 

gação do calor. Leis do calor radiante." 

Equilíbrio dos gases. Pressão atmosférica. O barômetro e 

suas aplicações. 

Elasticidade dos gases. Balões, aeroplanes. Difusão dos 33 

ses. Gases rarefeitos e comprimidos. 

Movimento dos líquidos e gases nos casos mais simples. Trom— 

pas; sifão. Máquinas hidráulicas. 

C a l o r 

Temperautra, termômetros. Dilatação dos sólidos e líquidos.
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Dilatação dos gases. Densidade dos gases.
_ 

Calorimetria. Calor específico dos sólidos e líquidos. Ca— 

lores especificos dos gases. 

Propagação do calor. Condutibilidade; irradiação, convecção. 

Fusão, solidificação; calor de fusão. Vaporização, tensão 

de vapores. Evaporaço, ebulição. Calor de vaporização. Hi— 

grometria. 

Dissolução: estudos das soluções. 

Gases perfeitos. Transformação isotérmica e adiabática. Fog 

mula, representação gráfica' Ponto crítico. Liquefação dos 

gases. 

Princípios fundamentais da termodinâmica. Equivalente mecânâ 
A1 

co do calor. Maquinas térmicas, rendimento. Refrigeração. 

S O M 

Movimento vibratório. Equação do movimento, representação 

gráfica. Velocidade de propagação. Composição de movimentos 

vibratoríos. 
Propagação ondulatória dos meios elasticos. Interferência; 

reflexão. 

Qualidades fisiológicas do som. Altura, intensidade, timbre. 

Ressonância. 

Cordas e tubos sonoros. Analise e síntese do som. Fonação e 

audição. Fonografo. 

L U Z~ 
Energia radiante. Movimentos periódicos. Intervalo visível: 

limites dos comprimentos de onda do espetro 1uminoso."Emissão 

e absorção da luz." 
Propagação da luz. Sombras. Velocidade da luz. 
Comparação das intensidades. Fotometria. 

Ótica geométrica. Noções de raio luminoso.
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26.» Reflexão. Espelhos planos e esféricos. 

27 — Refração. Prismas. Lentes. Deixar explicito, na Ótica Geomg 

trica: "Aberrações e sua correção.“ 

28 - Dispersão da luz. Espetroscõpio e suas aplicações. 

29 « Dupla refração. Polarização da luz. Difração. Interferên— 

cia.
» 

30 ª Visão. Aparelhos fotográficos e de projeção. Lupas; microg 

côpio. Lunetas: telescópios. 

MAGNETISMO E ELETRICIDADE 

31 — Imã. Lei das atrações e repulsões. 

32 — Campo de fôrça magnetica. Imantação. Unidades C.G.S. 

33 — Magnetismo terrestre; bússolas. 

3h 6 Eletrostática; expariências fundamentais. Lei de Coulomb. 

Indução eletrostatica; Campo de fôrças eletrostático. No— 

ção de potencial. Capacidade; condensadores. Unidades C. 

G.S. e unidades praticas. 
.. 35 Eletrodinãmica; corrente elétrica, pilhas. Fôrçz eletramotris 

de origequimica. Eletrolise; leis de Faraday. Medida da 

intensidade de uma corrente. Acumuladores 

36 « Lei de Ohm; lei de Joule; energia da corrente elétrica. 

37 ª Medida de uma resistência. Unidades C.G.S. e unidades pra— 

ticas. 
” A 

38 * Campo magnético de uma corrente elétrica. Ações recíprocas 

entre imãs e corrente. Unidades C.G.S. e unidades praticas. 

39 ªmEletro imãs. Apareêlhos de medida. 

ho - Indução eletro—magdêtica. A máquina dínamo—eletrica. Corrente 

alternada. Transformador.Apliga$ões; energia mecânica, ilumina— 

ção, telégrafo, telefone.
» 

hl » Descarga através dos gases; ionização. Raios catódicos. Natureza 

corpuscular da eletricidade. O efeito termo—iônico. Raios X. 

MZ * Ondas hertéianas. Telegrafia e telefonia sem fio; principios 
N N 

de emissao e recepçao.
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— PROGRAMA DE HISTÓRIA NM -- 

Generalidades 

Os seres naturais: seres vivos ou organizados e seres mortos ou 

minerais. Diferenças e senelhanças entre ales. Os reinos natª 
rais e as ciências que os estudam. 

As doutrinas fundamentais sôbre a vida. As antigas ideias sobre 

a geração espontanea. A vida como energia. Hipoteses derivadas 

das modernas correntes cientificas. 
Os seres vivos: animais e vegetais ou plantas; sua distinção. A 

zoologia e a botânica ou fitologia. 
A celula como elemento fundamental, constante, isolada ou juapoâ 

tas, na constituição dos animais e dos vegetais. 

Organização geral da celula. Sua constituição físico-química. 
Os constituintes celulares: 1) citoplasma e suas inclusões: o 

condricma e o aparelho de Golgi; 2) o centrosoma; 3) o nucleo; 

h) a membrana. 

O estudo da celula pela observação íª 3332; pelas colorações e 

pela microdissecação. A fixação. 

Os constituintes químicos da celula. A atividade e a instabili— 
dade química do protoplasma. A celula sistema heterogeneo. 

As dimensões da celula e as de suas diversas partes. A relação 

nucleoplasmica. 

A celula e os fenomenos gerais de multiplicação e de reprodução. 

A divisão celular: direta ou mitose; indireta ou amitose. 

A fisiologia celular. As trocas celulares; condições fisicas 
da permeabilidade celular. 

A respiração elementar. Aereóbiose e anaereobiose. 

A nutrição elementar da celula. 

Os movimentos celulares. 

A necessidade de energia dos seres vivos. 

Os tecidos e sua classificação. Principais tecidos animais e 

vegetais.
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Relações do organismo com o meio. 

O crescimento dos organismos. 

Parasitismo, comensalismo, simbiose. 

“ A especie, base da classificação dos seres naturais. 

—— Z 0 o L‘O G I A_ -— 

Os pontos que interessam a esta Escola são os seguintes: 

1 a OS grupos de animais » protozoarios e metazoarios. 
2.- Os protozoarios, suas dinensães, multiplicação e reproduçãoº Ci- 

tologia dosgnwatozoarios. 

3 a Os ramos de protozoarios: rlzopodos, flagelados,saporozoarios, 

10 — 

cnidosporidios e infusorios. 

«h B o T Ã N I c A —— 

A celula e os tecidos vegetais. Órgãos vegetais, aparelhos e 

funções. 

Os principais grupos vegetais. A nomenclatura binaria. 
Os microbios, sua divisão e origem_desta denominação. 

Funções de nutrição vegetal: absorção, circulação,transpiração, 
respiração, assimilação fôtosintetica. Assimilação do azoto. 

FUnçães de relação: morfogenese; trºpíSMOS' e movimentos diver— 

sos. 

Estudo geral das bacterias, sua classificação. Modo de vida, e 

utilização industrial. 
Estudo geral dos cogumelos; sua classificação. Modo de vida e 

utilização industrial. 
' Estudo da raiz, 

Estudo do caule. 

Estudo da folha.
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Estudo da flôr» 
Estudo do trato e da semente. 

Estudo dos«xfiptogarmsvasculares. 

A germinação da semente; crescimento da planta. 

Multiplicação vegetativa.” 

Estudo das principais familias de monocotiledoneos. 

Estudo das principais familias de dicotiledoneos. 

ah M I N E R A L O G I A —- 

Minerais e sua ocorrencia. Propriedades gerais. 

Os cristais. Leis oristalograficas. Goniometria. Clivàgemg. 

Elementos de simetria dos cristais. 
Os sistemas cristalinos. .Formas principais. Deformações.e im— 

perfeiçães dos cristais. Estrias e pontuações. Faces curvas 

nos cristais. Inclusões. 

Propriedades físicas e mecanicas dos cristais. Dureza e sua.mg 

dida. Esclerometro. Coesão e tenacidade. Elasticidade e mo— 

leabilidade. Dutilidade. Densidade 3 modos de determina-la. 

Condutibilidade termica a dilatação. Fusibilidade. 

Propriedades elétricas e magnéticas dos minerais. Propriedades 

organolêiioas. 

Composição química dos minerais. Exame pirognéltico. 

Origem e formação dos minerais. Os elementos mineralizadores. 

Classificação dos minerais. Nomenclatura. 

Os minerais da classe dos elementos: diamante, sua ocorrencia 

e propriedades principais. Grafitos. Enxofre. Ouro. Prata. 

Mercurio. Platina. 

Os sulfetos naturais: rosalgar, estibinita, bismutita, molibão— 

nita, galena, blenda, cinabrio, pepita, marcassita, caloopirita, 

mispiquel, silvinita. 
Minerais da classe dos haloides. 

Oxidos minerais: quartzo, opala, corindio, eremita, espinelio,‘
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cassiterita, rutilo, pirolusito, bauxita. 

Minerais e minerios de ferro; sua grande importancia. 

carbonatos naturais: calcita, dolomita, magnesita, siderose, ro- 
docrasita, amitsonita, aragnpita, estroncianita, viterita, cerne 

sita, malaquita. 

Silicatos e titanatos. Feldspato, piroxonio, anâibolio, Sºdali— 

ta, nefelita, berilo, granada, topasio, turmalina, estaniolita, 
zoolita, mica, clorita, talco, caolinita. 
Fosfatbs, arseniatos, antimoniatos, vanadatos e nitratos naturais. 

A monazita, aspatita, a turqueza, o salitre e sua formação natu— 

ral. 
Os sulfatos naturais, os cromatos, os teluratos e baratos. 

Minerais de origem orgânica: ambar, ozocerita. Os carvões fôs— 

seis: antracitos, holha e linhito. A turfa. 
O petroleo. 

** G E O L O G I A *- 

Importancia do estudo da geologia. Origem e constituição da 

terra. 
A-crosta terrestre. O solo e o subesélo. O nucleo. 

Origem das rochas. Rochas sedimentares e rochas cristalinas. 
Estudo sumario das principais rochas. 

Rochas sedimentares e seus principais componentes. Silica e ro- 
chas silicosas: silica, quartzo, silex, agata. Graz. Argila e 

'rochas argilosas: caulim, argila plastica, acres, chistes. Cal— 

careo e rochas calcareos. Cal. Cimento. Greda. Rochas salinas: 
fosfatos de calcio. Gipse. Sal gama. 

Rochas cristalinas (ígneas) e seus principais elementos. Rochas 

eruptivaa. Granitos, porfirios. Traquito. Basalto. Lava. Rochas 

cristalograficas. Disposição das rochas na; crosta terrestre. 
Fenômenos observados atualmente na crosta terrestre: 
a) fenômenosde origem externa:
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8 — Fenomenos ligados as manifestacoes vulcânicas: 
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l) Causados pela atmosfera: erosães pelos ventos. Dunas e 

seus efeitos. 
' l & . _ 

2) Causados pela agua: &ovimentOS da agua a superficie da 

terra. 
\N

V 
A ação do mar. Ação das chuvas: os rios e as águas de pe— 

betracão ou de infiltração. Os poços. As grotas. 

4) A ação do gelo. Neves perpetuas. As geleiras e seu deslo- 

camente; 

5) As formagoessedimentares: sedimentagaa marinha sedimen— 

tação pelas águas correntes; sedimentação pelos seres vivos 

Recifes madreporiCQS. Enrreiras. 

B) Fenâmenos de origem internzf 

1) os tertammwas 

2) os vulcões, sua distr'buicao e especies. 

C.) eisers, sulfatares, 

Bufioní. Fontes termais. Depositos efetuados pelas águas termais. 

Pilões metaliferos. Salsas. Mcfetas. 

Os mcvbnentos lentos da crosta terrestre. 

Caracteres paleontológicos dos terrenªs. 

l) terrenos primários e“ paleozoícos - seus caracteres gerais e gran— 

des divisães: Siluriano, devoniano, carbonifero, Caracteres estra- 

quígraficos dos terrencs primários. on gem e importância da hulha 

e dos petroleos. A fauna primária e a flora. 

2) terrenos secufldarios ou mesozoiccs. Seus caracteres gerais. Divisão
II 

dos terrenos secundarios: TriaSSico, CNJ. 
') lJ' uras» co, cretaceo. A fauna e a( 

lera dos terrenos secundarios. 

5) terrenos terciarics ou neozoiccs. Seus caracteres geraisº As gran— 

des divisãee dos terrenos terciarios. A fauna e a flora dos ter- 

renos terciarios. 

u) terrenos quaternarios. Seus caracteres-gerais. Fauna e flora qua- 

ternaria. O homem prehístorico. 

5) Divisões da era quaternária baseada sôbre a natureza do material 

usado sucessivamente, pelo homem. Era quaternária: idade da pedra 

(bruta, talhada; pokida)ª idade do branze: idade do ferro.
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PROGBAEA DE DESENHO PARA EXAME DEÍQQMISSÃO Á E.N.QL 

a DESENHO GEOMÉTRICO 

GEOMETRIA DESCRITIVA 
- PERSPECTIVA 

ESBOÇOS COTADOS! 

DESENHO GEOMÉTBICO 

n Escala: numérica e grafica. Aplicação aos problemas de de— 

senho geométrico, de descritiva, de perspectiva e de esbo « 

ços cotados. 
— Retas perpendiculares e paralelas. 
“ Divisão de retas em partes iguais e proporcionais. 
— " " ângulos em partes iguais. 
“ Traçado da circunferência; tangentes & curva; sua divisão em 

partes iguais. Retificação. 
— Traçado de polígonos. Polígonos regulares inscritos e cir a 

I A cunscritos & circunferencia. 
— Construção de figuras semelhantes. Redução e ampliação. 
“ Concordância de retas e arcos de circunferência. ºvais, re- 

gulares e irregulares. Falsas espirais. Arcos abatidos. 
9 * Espiral de Arquimedes. Espiral logarítáica. 

10 
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“ Devoluta do círculo. 
- Curvas cênicas “ Traçado dados vários elementos; tangentes. 
* Ciclôide. Epiciclôides. Tangentes & curva. 

”II «. 

GEOMETRIA DESCRITIVA 

Representação do ponto em todas as posições que pode ocupar 
no espaço. 
Representação da reta. Retas especiais. Traços de retas. 
Planos dados pelos seus traços. Planos não dados pelos seus 
traços. 
Pontos e retas pertencentes a planes. 
Interacções de planos. Interseções de retas e planos. 
Métodos descritivos: Mêtbdo de rebatimento; alçar. Método 
de mudança de planos. Método de rotação.
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“ Retas e planos paralelos. Retas e planos perpendiculares. 
— Verdadeira grandeza da distância entre dois pontos; um poª 

to e uma reta; retas paralelas; planos paralelos. 
» Verdadeira grandeza de ângulos: Angulo de duas retas; angg 

lo de retas e planos; angulo de retas com os planos de prº 
jeçÉo; angulos de dois planos; angulosde planos com os plª 
nos de projeção. 

* Representação de sólidos. 
e Seções planas. 

* III » 

PERSPECTIVA 

Perspectiva cavaleira: Representação de ponto, reta e figuras 
planas; redução das linhas de fuga. Representação de sólidos 
geométricos. Representação de objetos simples. 
Perspectiva linear rigorosa: Elementos que entram na sua ob— 

tenção e 

Representação do ponto, da reta, de figuras planas. 
Representação de solidos geométricos. 

&» IV a 

ESBOÇOS COTADOS 

,Esboços cotados, & mão livre, de objetos simples, representa— 

doe pela projeção horizontal, vertical, corte e perspectiva 
cavaleiro. 

e 
. . / 

. 
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FACULDADE NACIONAL DE DIREITO 

Matéria essencial dos exames de Inglês ou Francês 

l. Vocabulário coloquial e expressões idiomáticas. 

2. Termos e expressões de uso comum, em linguagem jurídica. 
3. Conversação. 

4. Gramática (Morfologia e Sintaxe). 

Instruções para o exame 

O exame vestibular de Inglês ou Francês constará de duas prOVas: oral e 

escrita. 

PrOVa escrita 

lª Questão — Versão de frases coloquiais (30 a 50 palavras). 
2ª " ‘- Aplicação de conhecimentos de gramática e de_vocabu1ério (por 

meio de textos para corrigir, frases com omissões, sinonimos, 
antonimos, etc.) 

3a Questão - Tradução de trechos em'que se encontrem termos e expressões 
de uso comum em direito. (De 130 a 150 palavras).— 

Observações: 

la — A primeira vale 4 pontos; a segunda e a terceira Valem 
8 pontos cada uma. 

2ª — Somente na terceira questão é permitido o uso de dicioná— 
rio. '

A 

Prova oral 

a) — Leitura e tradução de trechos de assuntos jurídicos. 
b) - Comentário gramatical em inglês ou francês. 

c) - Conversação em inglês ou francês.



MATERIA ESSENCIAL DE HISTORIA DA FILOSOFIA 
Para os exames de admissão na Faculdade 

Nacional de Direito 
A Filosofia no Oriente. 
A Grecia classica e o periodo pre—socrático. 
Sócrates e Platão. 
Aristóteles. 
Estoicismo, epicurismo e ceticismo. 
As idéas nos primeiros seculos cristãos. 
A Idade Média até o seculo XII 
Os arabes e sua influencia na difusão do aristotelismo. 
O seculo XIII e as polemicas filosóficas; 
A filosofia moderna. Bacon. 
Descartes e seus continuadores. 
Os continuadores de Bacon na Inglaterra. 
Kant e seus discípulos. 
Comte e o positivismo. 
Neo—criticísmo. 
O materialismo e as doutrinas sociais. 
O pragmatismo. 
Bergson. 
Neo—tomismo. 

Principais correntes filosoficas contemporaneas. 
A filosofia no Brasil.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. 

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO 
Exame Vestibular 

POBTUGUEê — PROVA ESCRITA 

Constará de dissertação sôbre ponto do programa e de análise sin— 
tática de breve trecho, em prosa ºu em verso, de autor brasileiro ou 
português. 

PROGRAMA 

I - NOQOES DE HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA 

l - Origem da língua portuguesa. Sua evolução literária. O português 
do Brasil. 

2 + Aspetos gerais da história da literatura portuguesa. Escolas mais 
importantes. Influências estrangeiras. 

3 - Era medieval — Poesia trovadoresca à Maneira provençal (até a 1ª 
metade do século XV). As cantigas de amigo. Os cancioneiros - A 
prosa no século XV. Feição edudita das obras de D.Duarte e de D.Pe— 

dro, Duque de Coimbra. Os cronistas—mores — Influência espanhola 
na poesia; o Cancioneiro Geral de Garcia de Resende. 

4 - O teatro de Gil Vicente. Sua evolução, quanto à forma e quanto ao 
espírito. Como situa—lo na história do teatro moderno. 

5 - Era clássica. Primeira época: Humanismo e Renascimento — Introdu- 
ção do Classicismo em Portugal: Sá de Miranda e Antônio Ferreira - 
O teatro: orientação clássiCa e orientação Vicentina — O lirismo: 
formas cultivadas; influência italiana; imitação de clássicos anti— 
gos - A prosa: historiografia: prosa místiCa; outras modalidades da 
prosa - Camões: sua obra lírica; seu teatro. Os Lusíadas. 

6 — Segunda época clássica - Cultismo. Decadência da poesia. Progresso 
da prosa — O lirismo bucólico de Rodrigues Lobo - Prosadores exem— 

plares — O teatro de Antônio José. 
7 - Terceira época clássica — Reação contra o Cultismo: Arcadismo. Sua 

origem, seus princípios e suas tendências. Os Estatutos da Arcádia 
Lusitana. A Nova Arcádia. Transição do Classicismo para o Romantis- 
mo. 

8 — Era moderna - O Romantismo. Correntes europeias. Próceres do Roman— 

tismo em Portugal. A historiografia. A prosa de ficção. A eloquen— 
cia. O lirismo — A questão Coimbrã: Castilho e Antero de Quental — 

0 Realismo — Influência da filosofia na arte literária. Renovação 
da Cultura — Poesia: 0 Parnasianismo e o Simbolismo — Prosa: a crí— 
tica, a filologia, a prosa de ficção — Correntes literárias depois 
do advento da República.



»Influência clássica na formação da noSSa literatura colonial. A 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

II - NO§OES DE HISTORIA DA LITÉRATURA BRASILEIRA 

O Brasil no século XVI — Primeiras letras: Anchieta - Crônicas ãe Saí 
viajantes - As Cartas Jesuíticas. 

A lingua tupi e a portuguêsa. Contribuições indígenas e africanas, 
para o nosso léxico. ' 

Prosopopéia — A prosa no século XVII e primeira metade do século 
XVIII: os Diálogos das Grandezas do Brasil, a oratória.sagrada e' 

a historiografia — A poesia; Gregório de Matos - Academias literá— 
rias — Segunda metade do século XVIII — O ArcadiSmo: Grupo Minei— 
ro. O lirismo. As epopéias. As Cartªs Chilenag — A prosa moralista 
e a crônica. '

& 

Transição da era colonial para a era nacional. Fatores de transfor- 
mação da nossa vida intelectual - José Bonifácio.

, 
Era nacional — O Romantismo, Seus próceres. Tendências diversaS'da 
poesia. O Indianismo - Causas do ceticiSmo e da melancolia dos poe- 
tas da segunda geração romântica. A poesia social: Castro Alves — 

0 teatro. O romance e o canto. A historiografia e a crítica. 
Realismo. NOVas fontes de inspiração e nova orientação da crítica — 

Romancistas, publicistas, oradores - Machado de assis, Rui Barbosa, 
Euclides da Cunha - Desenvolvimento dos estudos de filosofia,de his— 
tória pátria, de filologia e de sociologia._ 

O Realismo na poesia: Parnasianismo — Tendências românticas dos par—_; 

nasíanos brasileiros — Alberto de Oliveira, Bilac, Raimundo Correia 
e outros — Reação contra o Parnasianismo: o Simbolismo.‘ ' ‘ 

O movimento modernista de 1922 — Graça Aranha e outros. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

PROVA ORAL 

Compreenderá: a) interpretação e comentário literário de texto,em 
prosa ou verso, de autor brasileiro ou português; b) explicação de fa— 
tos gramaticais observados no mesmo texto; c) arguição sôbre ponto sor- 
teado do programa. 

05 
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PROGRAMA 

1. NOQOES GERAIS DE LITERATURA 

Conceito de Literatura. Apreciação das influências a que está su- 
jeita. 
Escolas literárias. 
Linguagem figurada: metáfora, comparação, imagem e símbolo. 
Distinção essencial entre prosa e poesia — O verso e seus apoios 
rítmicos — Estrofação.

_ 

Gêneros literários. Como se caracterizam. 
Gêneros da prosa. 
Gêneros da poesia. 

II - GRAMÁTICA 

Latim vulgar. As três declinações do latim vulgar. Sobrevivência do 
acusativo. O desaparecimento do neutro.

. 

As três conjugações do latim vulgar na Penísula Ibérica — Criações 
românicas.A 
Origem das línguas românicas. A língua portuguesa; seu domínio geo- 
gráfico. 
Constituição do léxico português. 
Concordância verbal. 
Concordância nominal. 
Regência. 
Emprego do infinitivo flexionado. 
A colocação dos pronomes átomos no português literário.



MINISTÉRIO DA EÓUCAÇÃO E “SAÚDE 

PROGRAMA DE.LATIM PARA CONCURSO DE HABILITAÇÃO NA FACULDADE A 

NACIONAL DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO BRASIL ,.J 
Jr.—“&. 

1. O exame de Latim constará de prOVas escrita e oral. 
Art.2 - A prova escrita consistirá na tradução e analise, com o auxilio 
de dicionario, de um trecho de 90 a 110 palavras de uma das seguintes 
obras de Cicero, sorteada na ocasião: De republica (livros a III),' 
pg legibus e De officiig. 
§ Unico. Sorteada a obra, proceder—se—á ao sorteio do livro, do qual 
a comissão examinadora escolherá vinte pontos; e desses vinte pontos 
tirar—se-â sorte o ponto para a prova escrita. 
Art.3 — Para a prova oral serão os candidatos chamados em turmas de quin- 
ze no maximo. O exame consistirá na tradução e analise de um trecho com 

90'& 110 palavras e pertencente a uma das obras indicadas no art.2. 
§ 1. Instalada a banca, tirar—se—â à sorte sucessiVamente a obra e o li- 
vro e deste a comissão examinadora escolherá trinta trechos para deles 
ser sorteado o_trecho destinado ao exame de cada candidato. 
§ 2. Cada candidato terá um quarto de hora no máximo para refletir no 
ponto sorteado, sendo—lhe facultado o uso de dicionário. 
§ 3. Cada um dos vogais arguirá o candidato durante quinze minutos no 
minimo e trinta no maximo e o presidente poderá argui-lo durante igual 
prazo, sem prejuizo do tempo de arguição dos vogais. 
§ 4. Os examinadores deverão verificar se o candidato traduz conciente— 
mente, não bastando que saiba decorado os casos e os verbos. 

:“, mªs“ .. 

WWW; . f; !!; ar 
ª ' ª 

' 
3% j: u,, *. ':, 

5‘»: & ' 
._ 

*
_ «



Wu“...— 

4 ! 3: m...-.*» naomi 
mVÚO W (3M 4

x 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
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, 
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REITORIA DA U1\‘:IVERSI WADE DO BRASIL 

3681/44
' 

8/3525 Rio de Janeiro, 

15 de Setembro de 1944. 

Exmo. Sr. Ministro de Estado da Educação e Saúde. 

Em aditamento ao ofício nª 5487/à4—S/3162,de 

50 de Agosto último, cumpre—me remeter a VLEX&., em 6 pastas anexas; 

os programas organizados de acordo com as deliberações tomadas nes— 

se particular pelo Conselho Universitário da Universidade do Brasil, 
em sua sessão de 30 de Agosto último 

Saudações atenciosas. 

&Úâr ai 
Dr.Raul Leitão da Cunha 

Reitor

«3
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REITORIA DA UNIVERSIDADE DO BRASIL 

Anexo ao ofício n2 5681/44—3/5525. 
RIO DE JANEIRO, D. F. 
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por voto unânime de seus pares,ém 50 de Agosto de 1.944.
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Magnifiopàheítor 

Tenho a honra de comunicar a V. Magfcia. que o C.T;A:: 

_ 

desta Faculdade, examinando a questão dos proximos vestibulares,âg,f 

liberou, por unanimidade,-encaminhar ao Exmº Sr. Ministro as seº
“ 

fâ “_ ". tes sugestoes, por intermedio de V. Magfcía: 

lº - Seria de toda conveniencia suprimir a exigenoíajg 
do exame vestibular de Latim para os cursos de. 

ÁLFilosofia e Éedagogia (artº 19 da portaria 586" 
' 

de 16—8-uh); - 

'“ 

“29 — Nas instrugoes anunciadas pelo artº 69 da porta“: 
ria 586, seria de todo interesse que se recomeª 

. 

dasse a apreciação da correção da linguagem em 

, todas as provas das Faculdade de Filosofia; 
- 59 — A-manutençâo dos programas aprovados pela peruª; 

_, 
_ ; , 

' 

- ria 655 de 16-12-u5 do Diretor Geral do D. N. E;, . 

os quais resultaram de uma colaboraçao atenta " 
de todos os professores deste estabelecimento de 

~~ 
~

~ 

M.;—a'

.
, 

'.4
" 

ensino superior; 
hº — Que o mesmo programa de Latim sirva aos eandída 

tos dos cursos de Letras Classicas e Neo—Làti »ÉÉ 

..mªs 

M.;: 

asda-' 

~~~~ 

~~~ 

nas.
_ 

Apresento a V. Magfcia. os protestos de meu elevad 
' N apreço e oonsideraçao. 

B& 
F. C. de Saníªiago Dautae 

% 

“ª 
_ 

' 

, , 
Diretor ,,, "_,“:3 

Ao Sr. Dr. Raul Leitao da Cunha, 
Mag ífícQ Reitor da Universidade do Brasil. 
ESG STD. ”
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8/5067 , , 
Rio de‘Janeim, 

25 de Agosto de 1944. 

Exmo. Sr. Ministro de Estado da Educação e Saúde. 

Cumpre—me transmitir a V.Exa. cópia do ofício nâ- 

SOZ—Dado Diretor da Escola Nacional de Engenharia e,bem assim, a day 

expoàiçãº nêle referida. 

Saudações atenciosas . 

(Dr.Rau1 Leitão da Cunha ~
' 

' Reitor
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3455/44 28 de Agosto de 1944. 

8/5131 

Exmo. Sr. Ministro de Estado da Educação e Saúde. 

Cumpre—me submeter a deliberação de V. EX. o seguinte 

oficio nº 468/44, do Diretor da Escola Nacional de Química:— 

"Tendo o Exmo. Sr. Ministro da Educação e Saúde, a 
16 do corrente, baixado a circular n. 586, que dispõe sobre 
os concursos de habilitação nara matrícula nos cursos de en- 
sino superior, resolveu o C. T. A. desta Escola dirigir- se a 
V} Mgcia. para que se dignasse V. Mgcia. submeter êste caso 
ao Conselho Universitário. 

- Com efeito, entende o nosso C. T. A. serem insuficientes 
as disciplinas de que constará o próximo concurso de habilita- 
ção, em 1945, para a matricula inicial nesta Escola. Propos, 
assim, que a Matemática, Física e Química, escolhidas por S. 
EX., sejan acrescentados Desenho e História Natural, segundo 
se fazia até o ano corrente, com exclusao de Sociologia, que 
tambem figurava nos concursos prestados até 1944. 

0 Desenho é indisnensável a um curso técnico, como é 
0 desta Escola; e a História Natural tem inumeras aplicações 
e deve ser de bom conhecimento num curso de Quimica Industrialº 

saudações atenciosas. 

(ZZ/W "Zu oJQAEUL 
[Dr. Raúl Leitao da Cunha 

Reitor 
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3487/44 50 de Agosto de 1944. 

5/3162

~ 

stn; do Estado de Educação e Saúde. PJ. Exmo. Sr. Jin 

Cumpre-me comunicar e V. Ax. ter o Cons ello Universitário, 
em Sua ses são de hoje, tomado, por unanimida de de'votos, estas duas def ; 

liberações referentes à portaria Linísterial nº 586, de 16 do'corrente; 
1o - Submeter a V. zx. as seguintes modificações prepostas' 

pelos representantes dos estabelecimentos de ensino interessados:— 

Escola Nacional de engenharia - Inclusão do Desenho e da verificação 
dos co: recw,en+os dos candidetos sobre Linerslosia e Geo—' 

lo gia 

Eala lecionel de Química - Inclusão do Desenho e 63 

ral 
., Escola “aeiorªª de Bolas Artes — Inclusão oo-Desenko. 

Faculoade Racional de Direito — Inclusão da Sociologia ou da IIístóría 
da Fil f 

Facwldgde "acicna1 Ce CdFLªJIO'ie — ILelnsõo do Dese*to. ; 
. af 

Fecrldede Nacional de Filosofia - Exclusão do Iatix sera os cursos 1f 
de Filosofia & Éedegogie.

~ 
“O o — Consultar V. £1. soore se aceita a colaboração dos 

~~~~ 

~~~~ 
Institutos da UniVers 14ade do ETF 01 no articu1 er da organização dos

: respectivos prograaes pera o concurso de hebílitecão à matricula ini- 
cial em 1945. 

Saudações atenci os se 

ma-
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